COM PRI 


DE ELREY, 


VILEGIO 


PA 


AMA N. SENHOR, 


TERÇA FEIRA 2, DE JUNHO DE 1761. 


TURQUIA. 
Confiantinopla 17 .de Março. 


Omo a fegunda Sultana ef- 
tá proxima ao feu parto, 
fe fazem « no Serralho ena 
Cidade , grandes dif; Pofiçoens 
para celebrar o nafeimento 
do Principe, ou Princeza, 
que der á luz, 

O.armamento naval do Graô Senhor ef 

tâmuito adiantado; O Gra Vifir, eo The- 

foureito Geral vaô repetidas vezes ao Arfenal, 

9 Primeiro, para animar os Officiaes, oou- 

“to, para ver fe fe lhe poem prontos os ma- 

- teriaes neceflários, para a confirucçaó e a- 
Parelho das Náos. Affirma-fe, que o Graã 

nhsr mandou conftruir mais 8, ou roNãos 
de alto bordo; e todas eftas. difpofiçoens fe 
fazem, fegundo fe julga, com intento de 
Pôr a Marinha Osbomana em eítado de q fa- 
Zr refpeitavel entre as mais Potências Mari- 
tmas: projcão, que feria diffcil, ou talvez 
'mpofhivel executarfe, tendo a Porta tanta 
É falta de Marinheiros capazes, como debons 
Oficiues de Mur. Sabe-fe » que as Equipagens 
dafus Armada faó com poftas pela mayor par- 
te de Eferayos Chriltaôs , fempre dezejolos, 
€ prontos pára fe aproveitarem da menor oc- 
Cafinó, que fe lhes ofereça de reflaurar a 


fua liberdade; e por efta caufa menos uteis s 
que perigofos em hum Combate, A'lem dif- 
to, excepto o Almirante Mór e alguns Of- 
ficines da primeira plana « mui pouco verfa- 
dos na navegaçaõ, os mais Capitaens, e Of- 
ficiaes Subalternos, faó Gregos, ou Renega< 
dos , que nada fe intereffhô pela gloria dos 
Otbomanos, nem daó ouvidos és vozes da 
honra, e reputaçaó: em huma palavra: 
Marinha dos Turcos, por maisque ellestra= 
balhem, ferá fempre inferior às fuas forças 


de terra. 
ALEMANHA. 
Vienna 18 de Abril. 

A Corte foy hontem para Scbonbrum , 
aonde paffara a Primavera. O noffo Exerci- 
tode Saxonia ainda fe conferva tranguillo , 
efe naó julga, que o Marechal Dawn co- 
meffe as fuas expediçoens antes do principio 
do mez proximo. O Buraô de Laudon, fe cit- 


Poem, para ao meímo tempo executar as, 


fuas em Sitefia, Transferioo feu Quartel Ges 
neral de Grafenort para Corisau. Alguns 
movimentos dos Prulianos moftrad, que o 
feu defignio he juntarem-fe pesto deSsrigamw 
€ occupar nos montes vifinhos huma fituaçad 
vantajofa, inc 
-  Francfort 26 de Abril. 
O Corpo de Tropas Sazunias tornou a 
entrar nos fcusantigos Quarteis, no Paiz de 
Y Wir. 


Wirtzbourg. O Reginento dos Granaderros 
da Princeza Eleytoral, co Batalhuô de Gq- 
sha occupad a Cidade de MWirizbourg.. 


ITALIA uz 
ro Napoles 7 de Abril 
Mandando o Vice Rey deSicilta, avi- 


Do Voigriand fe efereve, que at Tro-. to à Corte, de quefe viaó cruzar naalfura das 


pas Prufianas ás ordens dos Generacs Lin- 
den, e Scbenckendorf levarad daquelle cir- 
culo grande quantidade de gado, e de for- 
rageus, e da mefma forte todos os mance- 
bos, que tiveraõ a defgraça de cairlhes nas 
maôs.: Levaráó tambem refens, de muitas 
Cidades, para fegurança das contributçoés , 
que fe lhe naó puderaó prontâmente fatisfa- 
zer. Eftas Tropas fe achaó, áQualmente re- 
partidas por Graitz, Jena, Gera, e Zi 
ckau. Os feus poftosavançados todos osdias 
travaó efearamuças com os do Exercito do 
Imperio, cujo Quartel General ainda pa 
em Cronacb. (O) Deftacamento do General 
Kleefeld occupa até agora Hof, e o Corpo 
do General Guajco fe conferva junto de L- 
ra, : 

- As Cartas do Baixo Rbeno dad noticia 
de que o Tenente Coronel Cambefort, com- 
mandando huma Companhia franca , condu- 
zio'para JWe/el '8 carros de farinha, 8 Ca- 
vallos de fella, 2 Officiacs Prulfianos dos 
voluntarios de Ofifrifia, e 22 eh be de 
Buckebourg, que tomou perto de Bentbein. 
' Todos os avifos, que fe recebem de 
Hefe, dizem, que os Miiados perdêradna 
faa ultima expediçaó máis de 15U Homens, 
€ que tanto as fuas marchas, como a fua af. 
Mencia caufárad grande dano ao Paiz. O 
Sitio de Ziegenha yn foi mais, quetudo, fu- 
neito para efta pequena Cidade. De 150 ca- 
zas, que a compunhad:, foraó duas partes 
queimadas pelas bombas, e balas ardentes 


dos fitiadores, e as que fe falviraô defte de- 


faftre, ficirad inhabitaveis ; ou em eftado de 


naé ferem repuradas. Os habitantes, ainda: 
. no mevo deftas celventuras, louvaõ infini- 


tumemoe no Baraô de Zuchmantel, o qual, 
coma fua Guarnição trabalhou, quanto lhe 
foy roflivel,' por focorrellos, e falvallos. 

“Temosnoticia , deque o Conde de 7or- 
sy, Tenente Gencral dos Exercitos deS.M. 
Chriianifima , partindo a 20 de Colonis, 
para recolheriê ao feu governo de Nancy, 
morrêo fubitumente a 23 na Cidade de Bo- 
na. s : 


Coftas daqugile Reyno diverfas Embarcaço- 
ens Zurcags entre cllas huma Fragata de 20 


“Peças, e 4 Chavecos de Trspoli, fe fizerão 


partir as noffas Gulés, e as noífas Galeotas, 
com ordem de fe uniren com og Clraveços 
do Capitão Pepe, para dar caça a eftes pi- 
ratas, Aomefinotenpofe reforçarão as guar- 
niçoensdos Fortes, fituatlos ao longo do Mar, 
e fe poftárão alguns Piquetes de Cavalaria 
nas paragens mais expoftas.: Muitos Navios; 


. que entrarão em Tarento, e em Surrento, 
“confirmão , que as Embarcaçoens de Guer- 


ra Maltezas que andão a coro, tomarão o 
Navio Zúrco, que ha pouco nos tinha le- 
vado 2 Barcas de trigo. De Sicília fe efcre- 
vc, que hú Navio Raguzano entrara com 
bandeira Ozbomana a pedir diverfos refref- 
cos, que fe lhe vendêrão, e que pagou em 
dinheiro de contado, 

Os Capuchinhos Miffionarios em Tunes , 
nos remetêrão a copia de hum Decreto do 
Graô Senhor, pelo qual ordena, que todas 
as Galés, e mais Embarcaçoens defta Regen- 
cia Africana devem acharfe em Conflanti- 
nopla até a Lua de Março, para receberem 
abordo as Tropas do Sultaõ , ie hiremdepois. 
atacar a Ilha de' Malta. Se efta declaração! 
não he hum véo , comque a Porta Orboma- 
na: defeja cobrir outros defignios , juftamen-, 
te fe fazem naquella Ilha todos os preparos,, 
e dilpofiçoens neceffarias para huma vigoro- 
fa defenfa. Os roffos Cavaleiros não ciperão, 
mais, que'a permiflaô de S, M. Carbolica,, 
para paflârem àquella Tlha. Feio 

Agora fabemos, que 4 Galés, e2 Cha- 
vecos da Religião atacârão no Cannal de Mal. 
za a Fragata, eos 4 Chavecos Tripolitanos 
de que fallamos acima; que tomarão a Fra- 
gata, e que mttêrão no fundo os 2 Chave- 
cos,que aacompanhavão. Efpera-fe com in- 
dividuação mais certa noticia defte Câmbate, 
que naturalmente devia fer obftinado, 

FRAN ç A. 
Verfalhes 23 de Abril. 

O Conde de Czernichef?, Embayxador 
Extraordinario da Czarina, teve hontem a, 
primeira audiencia de S. M., elhe dprefet, 


ton As Cartas Credenbines. Foldepois condu- 
zido A audiencia da Rainha, e às de toda a 
Familia Real. os. 

No melmo dia teveo Bailio de Froullai; 
Embaixador da Religião de Maira huma 
audiencia particular de ElRey, pd 

Pariz 24 de «Abral. o 

O Cavalleiro de Levis;: Tenente Gene. 
ral, não podia ferviry durante aGuerra pre- 
fente, em conformidade da Capitulação de 


* Montreal ; mas como obreve deS,M. Bri-. 


ranica perrillâum , para fervir fómente em 
Europa, fará a Campanha no' Exercito do 
Matechal, Principe de Soubi/a. é 

Luiz Pedro Maximiliano de Bethune, 
' Duque de Sw/li, Par de França, Cuvallei- 
ro da Ordem do Zu/iaó de ouro, que foi pri- 
meiro Gentil Homem da Camara.do Serenil- 
* fimo Duque de Berry; Primogehito da Ca- 
za de Betbune , fullecêo a 9 decorrente com 
75 annos de idade. Maximiliano Antonio 
«Armanda de Bethune, Principe Soberano 
de Henricbemont, e de Boisbeiles he quem 
* Sucede nefte título, e fica fendo o Primoge- 
nito da Caza. ; À 

Mompelber 20 de Abril. 

Por Cartas de Madrid recebemos noti- 
cia, de que era abfolutamente falfa a licen- 
Ga em quafi todas as Gazetas da 'Bu- 
ropa te divulgou terem alcançado os Yefiui- 
tas. para. mandar , - com-autoridade de. S. 
M. Carholica Go!Milonirios: para o)Para: 
guai. Para fatisfação da ciriofidade pública ; 
tranfereveremos as circunfancias mais effen- 
Ciues, que involvem as mefmas Cartas. , 

“Fernando VI. , defaudofa memoria, 
»pouco tempo axtes da tua morte , eno pros 
»greila da terrivel doença, que lhe roubou 
ra vida, concedêo à Companhia de Pefus 
»faculdade de mandar 62 Miionario? para 
»Mofguito , Provincia do Novo Mesico. Fal- 
slecendo efte Augufto Monarca , os ape 
»itasolicitârão, eobtiverão da Rainha Mãy, 
»entaó Regente, aconfirmaçab deita ticen- 
n$à. Como lhes nad.foy pofivel éxecutar O 
»feu projefo átes de fubir no Throno' de He/: 
»Panda Carlos JT. , verdadeiro Pay da Pa- 
atra, veyo a ficar de nenhum effeiro a per- 
»miflaô , que tinhaô alcançado, naó fendo 
»tatficada pelo. Monarça :Reinante. “Todó 
»º Mundo fabe os magnificos prefentes:) que 

UCATUIU AU LISA 


! 


ms" Fesultas mandirab oferecer a ente 
» Principe, talvez com o projeto de o 
nterem propício. Mas como no grande co- 
»raçaó de ElRey naô podia fazer imprefaó 
» femelhante obféquio,foraô rejeitados os pre. 
nfentes, circunftancia , que nãó baftou para 
» defmaiar o intento deftcs Religiofos; fer- 
» Viraô-fe de toda nfus fagacidade, e dos 
»mayores empenhos para confeguir a ratifi- 
» eaçãó do Decreto; mas-S. M. refiftio infle- 
nXivel. Finalmente; querendo evitar os pro- 
nlixos rogós, gue continnhmente fe lhe fa- 
nZiaó, refpondêo': Que naô neceffitava de 
» Confirmaçaó , 'o que havia fido determina- 
ndo por fua Mãy. Os Fezuitastomaraú eftas 
» palavras, que lhes parecêraó terminantes , 
» por huma tacita confirmaçaó, Em virtude 
»dellas mandaraó affettadamente fazer em 
» Cadis innumeraveis difpofiçoens, e prepa- 
nfos parao embarque dos 60 Miffionarios , 
ngue deviaô hir fundar huma nova caza na 
» Provincia de Mo/quito ; e publicirsó ao 
»mefino tempo , por todos os Paizes Eftran- 
» geiros, que S. M. Catbolica mandava 60 
» Miffionarios para o Paraguai. Mas jáhoje 
fe fibe com toda a certeza, que naô hirió 
»nem para o Paraguai, nem para o Meri- 
»co: que eftaô livres de paffar os perigos do 
»Mar; e que a Companbia perderá as det 
wpezas, que fez com as matalotugens para 
dg sa, longa; &e. » 

+ Por'outras Cartasde Fefpanha fabemos 
tambem, que o Arcebifpo de Far/a/ia In- 
quifidor Geral daquelles Reinos, revarário 
Decreto, que promulgou, com da 
de Mayo de 1759, pelo qual prohíbiu a'u 
preffaó dus'Carras do V. Bifpo D. 7047 de 
Palafàx, eferitas ads PP. André de Rada, e 
Horacio Cárocbi. Igualmenterevogono D> 
Creto dofeu Predeceflor , que prohibiaa C 1r- 
ra do mefmo Setvo de Deos, com data ce 8 
de Janeirode 1649., dirigida ao Summo Poa- 
tifice Jurocencio X., c o feu Memoria, a- 
prefentado a ElRey de atender cm defen. 
Jada dire Efe » Cujaindependen- 
cia pretendiaõ u efuiras. O mol. 


trpar os 
mo Prelado manda rifear do Catalogo dos li. 
vros prohibidos a Nota; quenelleste acvx, 
a refpeito deftas Cartas , e dele Memoria), 
fabflituindo em feu lugar otcor do feu ulti- 
mo: Decreto. i 

3 : , A 


A reípeito dos Fefuitás, he digna de 
faberfe a hiftoria, que paffa aqui por certa. 
e notorio, que quando cftes Padres perfe- 
uiraô, e le quizeraó vingar do mefmo V. 
ifpo, acharaô dous Padres da efclarecida 
Ordem de S. Domingos, que naó fabendo 
refiftir ao poder dos Jefuitas fe viraô 
obrigados a acceitar a commifluô de Ju- 
izes Confervadores dos fuppoltos privilegios 
da Compantia, e a (ervirem de inftrumen - 
to das crucis vexaçoens , que fofireo o V. 
Servo de Deos, Os Fefuitas, imaginando 
agora, que a Relígiao de S. Domingos ado- 
ptaria as maximas da Companbia , que ful- 
tenta o crro de hum particular, como cau- 
fa detoda a communidade, e naô fe lembran- 
do, de que hum dos 2 Dominicanos, que 
fobrevivêo aos mais cumplices da perfegui- 
çaó do innocente, e Santo Bifpo , foi pública 
e feveramente panido pelos feus fuperiores; 
intentáraô induzir naô menos que ao Geral 
dcfia Sagrada Ordem. O mefino Reitor do 
Coilegio Imperial, acompanhado de 3 Pa- 
dres de mayor autoridade, (oy vilitar o Ge- 
ral dos Dominicos , que attualmente refide 
em Madrid, por ordem expreífa de S. M. 
Casbolica Nu converfaçaó altemnativamen- 
sc fe fervirão de todas as forças da fua elo- 
quencia, para perfuadir ao Geral, que de- 
via confederarfe com a Companhia para em 
baraçar a canonização de hum Bifpo. cuja 
vida exporia fempre aos olhos dos Fieishum 
vivo retrato de faélos injuriofos ao refpeitavel 
Corpo, dequeera cabeça. A eftcaccrefcen- 
tarão outros não menos frivolos motivos: at- 
teflavio: Queo Bifpo de la Puebla de los An- 
geies fora Inimigo, não menos da Ordem de 
S. Domingos, e do eftado Religiolo emge- 
ral, que da Companhia, Mas todo efte ap- 
parato de fofifinas, e calunias foy inutil. O 
prudente, e fabio Geral não refpondêo mais 
Palavras, que us que taltérão para os Fefuizas 
perceberem, 9 não podião enganallo , e os def- 
Fedio com grandes demófiraçoes de civilidude, 
GRANA BRETANHA. 
Lonares 21 de Abril. 

Tor ndo a Corte o luto, que trazia por 
E!Rey defunto, houve ante hontem hum lu- 
gido concurfo no Palacio de S, Faymse. Hon- 
tem pelu manhaá chey 2 Correvos do 
Exercito sdviado, com deípachos, que de. 


rão caufa a huma dilatada éonferencif entro 


os Miniftros de S. M. Os Confelhos faó a- 
inda frequentes, e o publico fe perfuade , 
de que eftás repetidas Afembleas fe dirigem 
a defcobrir os meyos deaccelerar a reftaura- 
ção da paz; mas ainda , que o offericimen- 
to de hum Congreffo foy geralmente aceito 
naó fabemos quando terão principio as fuas 
Conferencias. A decifaó premilinar de al- 
gumas dilficuldades pode facilmente retar- 
dallas. Sappondo, que todos os Plenipoten- 
ciarios fe juntem dentro em trez mezes no 
lugar deftinado para as fuas Affembleas, he 
ainda mui provavel, q oanno fe acabe antes de 
fe completar o ajuíte , e negociação da fuf- 
pirada tranquilidade, 

ê PORTUGAL, 

Lisboa 2 de Funho. 

ElRey Nofo Senhor , e o Sereniffimo Se. 
nhor Infante D. Pedro, affiftidos da Corte, 
e dos Officiaes da Caza Real, forão Quinta. 
feira paffada á Santa Igreja Patriarcal, aon- 
de acompanhárão a Prociffao do Oitavario da 
Tefta do Corpo de Deos. 

Aliluftriflima e Excellentiffima- Duque- 
za do Cadaval, Henriqueta Fulia Gabriela 


de Lorena, viuvado Illuftrifimo, e Excel- | 


leatiffimo D. Faye de Mello, do Confelho de: 
Eftado, III. Duque do mefmo Titulo V. Mar-: 
quezde Ferreira, VI.Códede Tesrugai; &rc. 
Filha de Luiz de Lorena, Principede Lam 
bsfz, Conde de Brione, ede Brame , Graô 
Senefcal Hereditario de Borgonha &c. Falef- 
cêo Domingo paffado no Palacio de Pedrouços 
com 38 annos, e quafi 7 mezes de idade. Na 
terça feira feguinte foi o feu Corpo tráfportado 
coma pompa devida para a Cidade de Evora 
aonde fe depofitou no Jazigo ; q a Cafa do Ca- 
daval tem na greja dos Conegos Seculares 
de S. Joai Evangelifta da mefma Cidade. 
Na fita do Cômercio defies Reynos, e feus 
Domunios fe aprejentáraô falídas de credito 
as Pefjoas declaradas na Relaçad/eguinte. 
Em 4 de Mayo proximo pafiado De/aye , e 
Bewane, Homens de Negocio com fociedade ; 
moradores na rua direita do Poço dos Negros. 
Em odito dia, Joze Simoens Torres , que 
foy Confeiteiro, enegociava em açucares. 
Em 14 do dito; Trsscifio deSouza Lobo 
Xafim , Mercador da Corporação da Porta 
da Mifericordia. “4 


Na Inprofuó Da SECRETARIA DE ESTADO. 


“"SUPPLEMENTO. 


DAS NO 


TICIAS 


DE LISBOA 


DE a. DE JUNHO DE «zór. 


VARSOVIA-I6 de Abril. 


“Marquez de » Hópiral, Em- 
baixador, -que foy de ElRey 
6) GR] Crrifiranifimo á Core de 
ão Fé “S:M' O os Daher 
Wkmmeltg 117 dé Petorsduurgo a cha 
AR ASZS) Cidúde aonde efporademó- 

rarfe 8, ou 10 dias. Domingo 


Paffado o Conde'de W'odziecki, Vice Chan- 
teller da Coroa novo Bifpo de Premium, 
foy fagrado com gr“de'folemhidade pelo Con- 
dede Zaluski, Bilpo de: Kisvia, atiittido 
dos Bifpos de Plocsko; & de Pofnanias 

"O Exercito Ruffiano foy agora reforça 
do por 6U Cofacos. divididos em tres Cor- 
pos. O Geheral Tbrrleben levunta hum Res 
“gimento-de Hufnres, que fera quafi todo 


ny ] à, 


compoflo dé Polacos. * ** Ho 

“ StocemoLNO 17 de Abnil'QConde 
de Eckeblad , novo Prefidente do Collegio 
da Chancelaria tomon roffe a to do corren- 
te. O lugar de Mordono Mór da Cuza de 
ElRey, que antes cccupava, fe dêo ao Se- 
nador “Conde de Horn. O Buraó de Rúdenf” 
cold, Prefidente do Confelho do Commes- 
Cio, e Cavalleiro du' Ordem da Efiretta Po 
lar, foi provído por cleiçaó em hum doslus 
gares, que fe achava vagos no Senado, 

O General Baraú de Lanting shaufen dio 
Parte á Corte, de que tinha recebido huma 
Carta de F. Hupkem; Inviado Extraordinario 
deTIRey em Polonia , na qual efe Mihit- 
tro lhe aviza «que fizera parti de Varfo- 
tra 387 Soldados Suecos , que fe devem em.- 

arcar em Dantes, e paTardulli para a Po 
Merania, aondefe haô de incorporar no Ex. 
freito de S. Mag. Eftes Soldados eftavaõ pri- 
Aonciros dos Prufianos, e achando meyos 


de evadirfe , chegaraó a Varfovia , aonde 
a noflo Mintftro os recebêo , e tratou com 
todo o zelo,:'e cuidudo. ) 
«i"" CoprenHAGUEN 2g:de Abril. A Corto 
tomou luto de 5 dias, pela morte do Sere- 
-uilino Duque. de: Borgonta. 

-NoHEMR ey; que ainda nas mengresaflicço- 
en das feus povos naú'seixou do lhes aco- 
“dir 'com: paternal -terbusa , e liberalidade , 
por bum efígito do-fau generoly animo, é 
Real-compaixaõ , fe retolvêougora a conto- 
lar os miferaveis Habitantes d: Dre/i/a, € 
S. M. quer, queos feus Vaffállos partisipeat 
da gloriade foctarter efa Cidade, cujas trif- 
tes ruinas formaó hum gfpeilaculo taó lafti- 
mofo ,' como diferente da fua antiga opulen- 
cia. Nefta conformidade fe receberió a ma- 
nhaá em todas as Igrejas de Dinamarca és 
horas do Oficio Divino ,asefmolas, deftina- 
das pará acodjr: âquelles;pobres moradores. 
Todos os nofos: Paflores tiverad orders de 
exhortar Asfuas ovelhas, que devem moftrar 
o feu zelo nefia occaziaó , tanto pelo que rel- 
peita à commiltraçaó, que pode cautarlhes 
-o deploravel eftado , à que a defgraça de 
taó calamitofos tesnpós reduzio efia infeliz 
'Cnpitál de! Saxahia ; quanto. por hum ef- 
feito. de agraducimento ; com que devem 
remunerarihe a generoli compaixaó , qua 
a mefma Cidade praticou com, os Habitan- 
tes de Coppenbaguen na occafiao do terri- 
vel incencio, que fotirto no unno de 
vias. 

* Na Afemblea: pública da Academia 
Real da Pimura, de Licultura, e de Ar 
radio » célebrada .4-36 do correne o 

“onde de Moitke, (Gruó Marechal da Cor- 
te; e Prefidente da melma Academia , dil- 
tríbuio os preníios,. que fe julgurao nos me- 

' T lhores 


Mores modelos , e defenhos , que os Pratican- 
tes tizeraó pura o concprfo. Eltes premios 
confiftias em medalhas de ouro ,.e pratade 
diferente valor. O a da get 
nada para proteger o Co) cio dos: Val- 
fallos de EIR ' fahio Ra arraçã pá- 
ra fazerfe à vol A e» f 
Vienna 22 de “Abri. (o) Feld Mare- 


chal, Conde de Sertelloni, hontem pártio - 


para o Exercito do /mperio, que ha de com- 
mandar nefta Campanha, 'O Conde Antônio 
de Cotloredo fica governando as Armas em 
ambas as Sufirias ; durame-a, aufencia do 
Marechal Daun. As noffasTropas vaó en- 
trandoem acçaô. O Ggneral Ried', que com- 
manda os poítos avarçados do noffo Exerci- 
to grande, atacou a 13.0 14, aos Prufia- 
nos que eftavad acantonados perto de Liau- 


benbeim, e da Milsitzy defalajou-os deftes 


2 fitios, e fezmais de 00 prizioneiros.: Bre- 
vemente chegaráó mais importantes noticias 
da Silezia, aonde fe afirma , que S. M. 
Prufiana commanda em ig o Exercito, 
com que determina repulfar as expediçoens 
do Baraô de Láudon. f ' 
Gorrincén 24 de Abril. ' Tendofe re- 
petidas vezes explorado o caminho de U/lar 
€ havendo certeza , de que naó eftavaú na- 
-quella Cidade rrais, que húm Batalhaó da 
Legiaô Britanica, fe perfundio o Vilconde 
de Belfunce, quepoderia facilmente forpren- 
dello. Partio hontem daqui: pelas 8 da noite 
com 500 Cavallos, e 16 Companhias deGra- 
nadeiros para executar efte projeito. Os Ini- 
migos, que prefentíraô o noffo defignio, fi- 
zeruó marchar de Himbeck, e de Daffel 4 
Batalhoens de Granadeiros., com: a Caval- 
larta do Corpo de Luckner para seceber- 
nos. Hum dos feus Batalhoens fe poftou em 
Scheningen com 300 Cavallos, e a Legiaó 
Briranica occupou Vinbuzen. As fuas pa- 
trulhas tarde lhe deraó avizoda chegada do 
noflo Deftacamento ; porque naó efperavaõ , 
que lhe apparecefie pelo caminho, que to- 
mou. Tambem es avizos, que nós recebe- 
«mos da fia manobra. naó chegárad muitoa 
témpo. Fizemos as difpofiçoens necefiarias , 
para forprender as Tropas Inimigas , que et 
mvuó em Ujlar, e cortar a retirada para 
Dane! ás que fe achavadnasaldeas vizinhas, 
Mas o tempo, que leváraõ eftas evoluçoens 


-- para os livrar a todogdas nofias 


, 
foy o que baftou para os Inimi inharor 
2! bofquês, Mais dézejofos dereh e, que 
de combater, 'decampáraó a perias' chegou 
a nofia vanguarda , naó obftante ferem as 
funs Quas vezes Tupériores és noffas forças, 
A prefteza da fia retirada naó foy baftante, 
ea nc 4p-noiias | ropas, Que 
os ioga A noffá Cavallaria alcançou hum 
dosfeus Batalhoens de Granadeiros, com o da 
Legiaó Brizanica, e paffou á efpada huma 
grande. parte. Fez prifioneiros 2 Officiaes, e 
200 Soldados, tomou 50 Cavullos e huma gran- 
de Peça de' Artilheria do trem da Legiaó 
Britanica. Da noffa parte ficáraô neta oc- 
cafiaô 13 Homens mortos; e 7 feridos.-Mr, 
de Mandrevi le, Tenente dos Dragoens dos 
Voluntarios de Flandes fabio com hum bra- 
so quebrado por hum tiro de efingardá. | 

Senweibnrra 22 de, Abril. tao 
“Tropas; Que eltavad aquarteladas nas vi 
nhanças de Landsbur , principiáraó a marchar 
hontem pela manhãa;: para fe unirem como 
Corpo do General Go/fze, como qual fe jun 
taraó tambem 20U Homens, deftacados do 
Exercito deSaxqnia, Affirma-fe, que EIR 
em peffoa conduzia efte ultimo reforço. 
certo, que aftualmente Ná acampado o Ex- 
ercito, junto a Reichenbach; e que paíla de 
50U Homens. A ala direita fe eftende para 
a parte de Gostesterg; e a  elquerda, 
chega adiante de Reicbenhach, Os Dragocia 
de Holfein fiçárad em Hlartman/dorf, Wi- 
ckendirf ye Scbwartzwalde, para cobrir:a 
Cidade; e o circulo de Landsbur. As Tro- 
pas Aujtriacás, commandadas pelo Gene- 
ral Burão de Laudon fazem grandes movi= 
mentos da parte de Braunau. Não prflaô 
de 40U;; Homês mas dizfe: Que para facilitar 
as fuas expediçoens, fará hia diverfaó hum 
confideravel Corpo de, Ru/ianos, que deve 
penetrar à Silezia por Frachenberg, e vir 
inquetar a retaguarda do Exercito Prufia- 
no. " 
NavoLes 11de Abril. O Padre Jeranimo 
de Côme , Miionario Capuchinho em Tunes; 
remetto-hum extrafio da declaração queo 
Graô Senhor fez publicar a fom da caixaem 
todo o fen Imperio. O extraãto vinha em 
Jraliano, e à lua traducção he a feguia- 
tes : 


DA 


tes” Dose qdo O 


Davirte do GéAMSOLTAM OTHO. 
“igano, MuITo PoDEROZO, &c, &rc. 
1 40 Grão Silo Amurares, Graó Se- 
pnhor-dos Turcos, noflo Predeceflor, e 
anoffó muito amado irmaô, de ererna memo- 
pria;confervou fempreo delignio de tomar 
ynos Chriftãos, o Pequeno Rochedo dos Ca- 
mvalleiros de Malta, e deftruirlhe as fuas 
»Galés, por caufa do prejuizo, que fazem 
»commummente nos noffos Mares. Morren- 
ndo o dito Grad Senbor no mefimo' tempo, 
»em que fe difpunha para dar o feu projeto 
| 18 » hos encarregou por feu tefta- 
pmento de fazer; o que tanto defejava; e 
ptinda que atégora nos tenhamos moftrado 
pouco defejofos de effeituallo, aftualmen- 
»te citamos determinados a cumpri, le- 
vadosda jufta cólera , quecontebeimos con- 
ntra-os ditos Cavalleiros, e feus Fautores, 
por caufa do 'mdo tratamento, comque 
ntem infultado as noffàs Náos. Por tan- 
nto ordenamos pela tinto a todos os 
wnofos Vuffallos, que é achem em ConfZan- 
piinopla com feus Navios, e galés na 
»Lua de Março, como tambem manda- 
»mos àrmar as Nãos de Guerra, que ef- 
ntnó em noffos Dominios , e as galés do nof- 
nfo gran de Arfenal, para q achandofe em o 
ndito lugar no tempo prefixo , recebaô abor- 
ndo o noffo Exercito, que deve encher de 
* yefpanto o Univerfo, e lavar em todo o San- 
ngueChrifrada injuria , que nos fizerad. Por 
»noflo Poder invencivel! Toda &Chriftanda- 
pde experimentará a jufta indignaçaô, que 
nhos caufa a perda do noffo Galeaõ. » 

Por efte Manifeito fe vê, que a Porta 
Premedita há muito tempo a ruína dos Mal. 
tezes, e que a preza da fua Nag acabou de 
accelerar o armamento deftinado contra a 
Religiaô. Alem difto os feus ameaços en- 
faticos naó encobrem o defignio. Bem feco- 
nhece 0 eftylo da vaidade Oriental, efefa- 
de, ae a hyperbole he a figura mais ufada 
dos )ibomanos. A Armada do Gras Senbor 

cria talvez expulfar os Ma/rezes daquel- 
Ja Ilha, fe os deixaffem entregues unica- 
mente ás fhas proprias forças; mas He/pa- 
nha naó deixará de foccorrellos. Tem 36 
Naos de Guerra prontas, e equipadas, com 
às quaes fe haó de juntar as de Napoles, as 
galésdo Papa as de Genova , as de ElRei 


de Sardenha, forças mais, que baftantes 
rabo refrear ; e defvanecer os defignios do 
Veneza 27 de Abril. Aqui recebe. 
mos noitada que Sua' Santidade maó aps 
provou a médinçãd, oferecida pela Corte 
de Nápoles , para ajuftar as duvidas; que 
a Santa Sede tem com a Republica de Ge- 
nova, como fe vê da 'repolta, que dêo o 
Santo Padre, e rezultou da Congregaçaó, 
que fe celebrou a 27 do mez pafiado. 
Algumas cartas dizém : Que a 6 do cor- 
rente fe juntârad o Embaixador de Malta , 
e os Cavaleiros, que refidem ga Corte de 
Roma em caza do Cardial Camerkengo, pa- 
raajuftar os foccorros, comque devem ca 
tribuhir os Prióres da Religiaó. A Santa Se 
deconcedêo a efte: Embaixador huma certa 
uantidade -de bombas para'a 'defenfa' de 
alta ; mas ainda fe naôrefolvêo a dar nem 
Artilheria, nem Tropas, em quanto naó 
eftiver plenamente informada. do que a tf- 
te refpeito neceffita a Raligiaó. j ! 
Lonbuis 1 de Mayô. A rode Abril 
mpela manhaã o Capitão Ellis, Commanc 
»dante da Fragata a Eftolta, e o Capitão 
» Rook, Ajudante do Sargento Mór de 
» Batalha Hd fon s Ba a com cartas 
ndo Chefe de Efquadra eppel, e de Mr. 
» Hodg/on para Mr. Pitt, Secretariode Ef 
»tado, com data de 12; e 13 do correni 
nte, e nellas a noticia, de que eftes Gene- 
»raestentárão a 8 defembarcar algumas Tros 
»pas na Bahia de Omaria; mas que julgá- 
»rão conveniête defiftir do ataque. Efperamos 
» brevemente outrosavizos. » Eifaqui quito fe 
divulgou na Gazeta de Londres, a refpeito 
da expugnação de Belle Isle ; mas affir- 
mafe: que o defembarque fe' mallográra 
por fe embaraçarem os Barcos chatos nas ef- 
tacas, que os Francezes tinhão cravado na 
praya, e ficavão debaixo da agua: que cfte 
não efperado inconveniente fizera perder 39 
Barcos chatos, 300 Homens, queficárão pri- 
zioneiros, e póde fer, que mais 100 entre 
mortos , eferidos; mas que nem por ifto dci- 
xará de executarfe 1 empreza; e que asnof 
fas Tropas defembarcarão em outra paragem 
da Tha. A'lém deftas circunftancias fe fabe : 
que o Sargento Mór Pser fon; Commandan- 
te das Tropas da Marinha, perdeo a is 
5 n 


nefte primeiro ataque: que hum Capitão de 
Grauudeiros teve a mefina fórte ; e que oCo- 
ronel Char/ton ficou ferido, 

A 24 do mez palfado nomeou ElRei 
feus Miniftros Plenipotenciarios para aMfti- 
rem nofuturo congreflo,ao Conde de Lger- 
mont, ao Vifconde de Stormont, Inviado 
Extraordinario de S. Mag. na Corte, e Re- 
publica de Polonia, e ao General Porke, 
feu Miniitro na Corte dos A24dos Geraes. 

Sabe-fe , queg Conde de Choifeul, Em- 
baixador aétual de ElRey de França na Cor- 
te de Vienna, foy eleito por efte Monarca 

ara feu Miniftro Plenipotenciario no dito 
Jongrello; a que afitirdó com omefmo Ca- 
racter por parte de LiRey de Prujia, o Ba- 
rãó de P/»th0, Miniftro da Corte de Ber- 
din na Dicta do Imperio, e F, Huesier, 
Confelheiro privado de S, Mag. Prufiana. 
Na noite do mefimo dia expedio o Principe 
de Galitzin hum exprefio para Pariz, ca 
Corte outro a S. Mag. Prulpaua. Hontem 
o Conde de, Biry, Inviado Extraordinario 
de ElRey de Sardenta, recebêo de Turin 
defpachos importantes, que immediatamen- 
te communiçou ap golo Miniftcrio. Hontem, 
e hoje fe juntou o Confelho em D+ ime. 

Ettando eleitos quai todos os Membros 
do Parlamento, fe juntario as 2 Camaras a 

19 do corrente, em conformidade da deter- 
minaçaô de ElRey, naô para decidir nego- 
cio algum importante mas unicamente para 
regular a autoridade, e prerogativas deita 
Afemblea. 

Domingo proximo fe veftirí a Cortede 
luto pela morte do Serenilimo Dugue de 
Borgonha. ElRey nomeou Mr. Stantey hum 
dos Commiflarios do Almirantado , para bir 
da fua parte executar huma commifaó a 
Pariz, durante o fuiyro Congrelfo de Aug /- 
bduurg, Os noffos Plenipotenciarios faraó hu- 
Ma magnitica figura nefte Congreflo. A fua 
baixela de Prata ferá riquifima. AQualmen- 
te li: trabalha em formar os feus plenos po- 
deres e infirucçoens. Independente dos in- 
terefles du noflã Corte e dos de nofTos lia- 
dos fe diz, que os nofivs Miniftros negocia- 
vão certo ujufte, a favor de ElRey de Sar. 
denta, e que fe for aceito pelas outras Po- 
tencias , naó haverá gue temer pelo que ret- 
Peitua Uanquillidade de Zraia. O Principe 


Galitzin todos os dias tem-conferencias com 
os noffos Miniftros, Affirma-fe, que Sua 
Mageftade Chrifiianifima mandará aqui 
huma peífoa de diflinçaó, para rega 
certas difpofiçoens, que devem preceder 
á Affemblea do Congredo. j 

Saltando o ventouo Oefte , fe recebtrad 
agora noticias da noffa Armada mais favora- 
veis, que as precedentes, O Capitaô Bar- 
rington; Commandante da Nao de Guerra 
Aguilles, chegou hontem com Cartas do 
General odg/on, e do Chefe de Efquadra 
Pais para Mr. Pist, Secretario de Ef. 
tado, com data de Belle.Jsie a 23 do mez 
paflado. Huma eferita. pelas 4 da manhaá, 
diz o feguinte. 

Como o Chefe de Efquadra Ke el me 
avizou agora por efcrito que devia defiaçar 
toje huma Fragata para Inglaterra, mad 
vendo tempo mais, que para dar Copia sã 
que as Tropas de S. Mag. às minhas ordens 
defembarcáraõ-.bontem. pelas 5 boras. A 
attenças do Inimigo ejjava. de tal forte dif- 
trahida pelo defembarque, .que tentamos 
em diver/as paragens , aonde menos pareciá 
poderexecutar/e, q ifão facilitou ao Brigadef. 
ro Lambert meio de fubir por bum rock 
com bum Corpo de Tropas ,q lbe deixei pará 
tentar efls caminho fe fole praticavel. À 
dificuldade que bavia de [ubir, fez [em du 
tida , que o Inimigo nai guardalie, como 
devia, aquella paragem. Os Granadeiros 
de Benuclere com Putterfon, /eu Capitaô, 
chegurai a ganhar 0 cume do rochedo, an- 
tes de ver, O que fe determinava executar, 
Sem /º demorar bum Jú inflante, marchá- 
rai para atacar bun Corpo de 300 Homenso 
e confervárad o terreno, até que chegou O 
refto das Tropus do Brigadeiro Lambert 
Tomamos aos Inimigos 3 peças de Campa- 
nba, e aiguns Solados feridos. Nai pojo 
baflantemente louvar « inteligencia é valor, 
comque o Brigadeiro Lambert fe porcou nef- 
ta occafiai, e tomo à confiança de peair , 
que fera recommendado a ElRei como Ofi- 
cial digno do Poa de S. M. OCapirai Pat- 
terion perdeo bum braço. Julgo, que naôper- 
demos mais de 30 Homens mortos. Receyos 
que efia carta fe pola ler fem grande trá- 
balho, mas fui obrigado a efcrevelta no came 
po, em quanto marchavaõ as Tropas Se 

S. Honcson, 
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ALEMANHA. 
Vienna 29 de Abril. 

E PESC DR 

- man Aquispartio ,: fegúnda feira 
RB A paid o ore Duque 

GR) Carlosdo Lorena, eo Prin- 

ati cipe Clemente de Saxonia 
kl parte hoje para Vanrfovia. 
» A Curta foy hontem para 
FE Lásembowrg. 
Principiando -as expeciçoeus Militares 
em Sikefia a 23 do corrente, como já fe dif- 
fe, fe recebêraú daquella Provincia "as noti- 
Cusfeguintes. 

« O Gencrul de Infunteria Baraô de Lau- 
diz marchou, a 23, por lriediand, eGat- 
testerg "ua Haldenbourg. Ao mefino tem. 
Foo Gencral Woliferdorf marchou comas 

Jopas que commanda , por Lichaw para 
Torf, e o Cende de Draskowirz pafando 
ForSitelberg para Pranckes; ein , cobrio com 
às [bus T'ropas o Flanco direito do Baruóde 

udon, 
O Conde de Betblem ja fe acha poftado 
; em Zura, e Sceinau, efiendendo asfuas até 


el. 
Os Inimigos que tinhaô differentesCor- 
Fos em Furfienfein, HotenGiejdorf, e 
Burgeriidord), juntirad usfaus forcas páraas 
Partes de Eresóoury. Tem o centro em Ze- 


istenherg, a cfquerda na Aldea de Kul/dorf, 
ca direitaem Freibourg. 

A 24. continuou o Baraó de Laudona 
fya marcha para Salzbrum, e Reichenau: 

gumasdas luas Tropas occupuô Hartman 
dorff, e Nieder-Reichenau. - 

$. Mag. concedeo ao Regimento de Dra- 
goens de Kollowrazk, perniffao de fe fervir 
dos Timballes de prata, que na Batalhace 
Landstur, tomou ao Regimento de Píarren 
Prufiano o Conde de LoozCofiwaren, Ca- 
Pitaô no mefmo Regimento de Kullawrarb. 

) Berlin 26 de Abril. 

O Confelheiro privado de ElRev, F. 
Hleejeler , partirá daqui até ao fim do mez 
FiFoximMO futuro para «Augstourgo, anudeha 
de affifiir no Congrefio , com 0 caruéier de 
Miniftro Plenipotenciariode S. Mag. chira 
acompanhallo o Conde de Podemils, Confe- 
lkeiro de Embaixada. De Suejia fe elereve 
que todosos Regimentos, defiacados do nof- 
tó Exercito grande de Saxania, fe unir: ôj 
com o Corpo, commandado pelo Tenente 
General Guuze. Pura Lemterg fe trantpor- 
tou agora o Armazem, quechava em Seprr- 
eiênitz, cas noflas Trepas delamparar:ô 
naô fó efte polto, mas tambem Zuuaséus, 
Hrjtberg » g Schmideberg. Osultimosav'- 
fos de Saxonta fazem mençaó, de hum: pe- 
quena vantagem queos <Zujlriacos alcunça- 

4 ro 


raú dosnoffos poftos avançados, nas vifinhan- 
ças de 4Wilfáruf”: em outra acçaó » juntoa 
Freiberg , nos fizeraó prifionciros alguns Sol: 
dados Infantes, e tomaraó 2 peças de Arti- 
Jheria. 

O Exercito Rufiano principia a fazer 
grandes movimentos: julgamos que fe avan- 
çará para a Silefia inferior, como nosannos 
precedentes. 

k Egra 24 de Abril. 

Todos os avifos que fe recebem affirmaó 
que os Prujflianos juntaó hum Corpo de Tro- 
pas em Jena, c em Gera, que hade fer 
commandado pelo Principe Henrique: obfer- 
vando eftes movimentos, o Tenente Gene- 
ral Conde de Guafio , bartjo efta manhaã 
para Cronacb, aonde deve ter huma Confe- 
rencia com o B. de Haddick, edeixou'o Ge- 
ncral Baraóde Vieg , commandatído as Tro- 
pas, que tem ds fuas ordens. 

Francfurt 2 de Mavo. 

O Murechal Duque de Broglio publi- 
cou, a 20 do mez paílado, huma Declar a- 
çad, pela qual renova eratifica as Ifençoens 
ou Privilegios que tinha antecedentemente 
concedido à Cidade de Vi/baden. Em virtu 
de dêfta ordem , as peffoas, que por cau 
de fuas enfermidades, necefitaô hir aquella 
Cidade, para uzar dos banhos, eaguas mi- 
nerais, naó feraó conftrangidos nem vexados 
a título de Quarteis de. acantonamento , paf- 
fagem, ou alojamento das Tropas comman- 
dedas pelo Marechal de Brogiio. 

Algumas Cartas particulares de Londres , 
dizem, que S. Mag. Prufiana; acceitando 
o citubelecimento de hum Congreffo, man- 
darainfinuar aos Miniltros Eftrangeiros, que 
refidem na fua Corte. Que da refoluçaô da 
Imperatriz Rainha unicamente dependia , 
celjar tuma Guerra, que tinba afjlado a 
mayor parte de Europa: Que efie Principe 
nai querendo de moto alrum retardar a ref- 
sauraçao da Paz, naiduvidariaceder afa- 
vor de S. Mag. Imperial a mayor parte da 
Silefia, como ja offerecéra no anno de 1759, 
por eftar perfuadido , que a Imperatriz Rai- 
Dha, compadecida da effu/aõ de tanto fan- 
gue innocente , le contentaria com femelban- 
te Juerificio: QueS. Mag, PruTiana confer- 
vara ainda efa mejma intençad, mas que 


periijlindo S. Mag. Imperial na pertenção de 


roda a Silefia, e de huma repar aç do pela que 


tocava a EiRey de Polonia, Eleitor de Sa. 


xonia, S. Mag. Prufiana, não podia, nef- 
fa cafo s fatis fazer o defejo que tinha de co. 
operar para a utilifima ira da refiavração 
da Poz; eque fe 5. Mag. Imperialnão con. 
corrsa para efe def nio com intençoês iguaes 
e já aos defejos de $. Mag. Prullia- 
na facilmente fe verião correr novos Rios 
de fangue; por quanto conbecendo S. Mag, 
Pruffiana quaes erão os projeêtos defra Prim. 
pa não deixaria de prevenirle de tal mo. 

lo, que vigoro/amente. pudelje fupentara 
FAR ola éh livrar apo 4 adosdo 
perigo que os ameaçava. 

ITALIA. 
Napoles 14 de Abril. 

ElRey jáeftá emCaferta, aonde há fre- 
quentes Conferencias a refpeito dos projeêtos 
da Porta Othomana cótra a Relegiad de Mal- 
ta. O Báilio Marulk obteve de S. Mag. as 
Muniçoens, e apreftos Militares que pedio 
para ferviço da Religiab. Os Cavalleiros que 
refidem nefta Corte todos fe difpoem para 
partir brevemente. De Malta fe avilá', que 
o Graô Meftte tem mandudo fazer todas as 
difpofiçoens poffiveispara fmpedir que o Iai- 
migo configa fazer hum defembarque na Ilka. | 
Aêualmente fe achaó ocoúpados 3U Homens 
em reparar as fortificaçoens 4a guarnecem. 
Abrem-fe minas em todas as paragens me: 
feguras: Limpaó-fe as cifternas: Renova- 

a agoa: Enchem-fe os Armaiens de provi- 

mentos frefcos: Examinaô-fe as armas que hã 

nos Arfenais: Fabricaó-fe outras de novot 

E affenta-fe praça a todas as peffoas que po- 

dem fervir na Guorra. Parece, que pelas 

liftas que fe tirâraó de todas as Povoaçoens 
da Ilha fe achaó 15U Homens capazes do 

ferviço militar. 

A noticia que fe divulgou, de que às 
noffas Galés , tinhaó atacado, e deftruhido 
4 Chavecos, e huma Fragata de Tripoli, 
naó fe confirma: Aftualmente temos à corfo 
2 Fragatas de 32 peças cadahuma, e5 Cha- 
vecos às ordens do Chefe de Efquadra Mar- 
sines. Daqui fahio huma das noffas Galiotas + 
e vai com ordem de cruzar nas Coftas de To/- 
cana, para dar caça a hum Navio 4frica- 
no, que appareceo naquelles mares. 


HOL- 


HOLLANDA 
Haya 16 de Abril. 

O Marquez de Puente Fuerte, que vem 
refid'r nefta Corte com o caraéter de Invia- 
do Extraordinario de ElRey Casbolico, foy 
hontem pela manhaá a Cafa do Prefidente de 
femana. 

O Baraô de Reifcbach, Invindo Extra- 
ordinario de SS. MM, /mperial, e o Minif. 
tro de S. Mag. Prufiana conferiraô, cuda 
humemparticular, com alguns membros da 
Regencia , e ifto mefmo fez F. de Cheules , 
Inviado Extraordinario de ElRey de Dina- 
marca, é o Miniftro das Cortes de Bona, 
Naa » e Manbaim. 

Conde de 4ry , Embayxador de 
França, recebeo hontem a noite hum Cor- 
reyo de Ver/alhes , cujos defpachos fe fop- 
poem concernentes a Negociaçaô da Paz. P. 
Coroof, Secretario da Embaixada da Rufia 
fullou com q Prefidente de femana, e lhe 
entregou hum Memorial. O Correyo que 
paffou por efta Cidade, e que hia para Lon- 
ares chegou hontem, e no mefmo dia par- 
tio para Pestersbourgo. 

FRANÇA. 
Pariz 9 de Mayo. ' 

No dia de hontem fe proferio pelo Par- 
lamento o Acordaó feguinte , na celebre 
Caufa que corria entre Mrs. Lioncy e Gou- 
Jre, eo Geral dos Jefuitas e toda a fua fo- 
ciedade. : 

»O Parlamento. deferindo ao requeri- 
wmento dos Senhores Lioncy, e Grata Ho- 
»mens de Negocio da Cidade de Marfelha 
»condenou, e condena ao Geral, e na Pef- 
nfoa delle a Sociedade dos Fejuitas a entre- 
e ao dito Senhor Lioncy, no termo de 
»hum mez contado do dia do prefente Acor- 
»daô, todas as letras de Cambio, que fazem 
»parte da importancia do milhaô quinhentas 
ne duas mil libras, facadas pelo Padre La 
»Palerte, e aceitas pelo dito Lioncy, que 
nos Fefuitas declaráras haverem fido quafi 
ntodas fatisfeitas para rifcar , e falvar o acei- 
»i!e, que nas mefmas letras pôs o dito Senhor 
» Lioncy. O Geral e na Peffoa delle a focie- 
»dade dos Fefuitas foy igualmente cônde- 

nado a fatisfazer no termo de hum anno o 
ntefto das ditas letras de Câmbio, que fe 
»achaô por pagar , e entregallas no dito ter- 


mimo de hum anno so dito Senhor Liomey, 
» para igualmente riftar o aceite que lhe 

nO Parlamento a reípeito da cogref; mn. 
wcia particular, e independente do dito 
»milhaôd direi e duas mil libras de le. 
»tras de Cambio, remete os Jefuitias, e os 
» Senhores de Lioncy perante 08 Juizes Con- 
nfules de Marfelba para no termo de dous 
mmezes, fegundo o eftilo do Commercio , 
» ajuftarém entre fi os feus intereffes; aliás 
fe loúvariô no arbitrio de Homens de Ne- 
mgocio, chamados e nomeados peles ditos 
a 705 Confules a quem o Parlamento com- 
»metteo efta caufa, para entre elles fe li- 
mquidacem e regularem os intereffes de am- 
»bas as Partes ; e havendo falta por parte 
» do Geral ena Peffoa delle a Sociedade que 
mdeve fatisfazer ás difpofiçoens do prefente 
» Acordaô nos fobreditos termos e dilaçoens; 
»0 Parlamento, dá faculdade aodito Senhor 
» Leoncy para proceder a execuçaó em todos 
»osbens moveis, e de raiz dadita Socieda- 
»de em todo o Reyno, excepto nos bens 
» doados 4 dita Sociedade pelos Reys, Cida- 
wdes, ou Paizes, a titulo de Fundaçoens 
»de Collegios. O dito Geral e na PefToa del. 
»lg à Sociedade foi condenada a fatisfazer , 
»fêgurar , e fazer bom ao dito Lioncy o pria- 
»cipal, juros, e cuftas; eoutro fim a pagar 
»alem defta fóma 50U libras de perdas e da- 
»nos, e todas as cuftas do Proceffo. 

» E deferindo ao que lhe foi deprecado 
»pelo Minefterio Publio , o Parlamento pro- 
"Eibe ao dito Padre La Valette, e a todos 
nos Jefuitas intrometeremfe para o futuro 
»em' genero algum de Commercio , prohebi- 
»do a todos cs Réligiolos pelos Sagrados Ca- 
» fones, e no Reino pelos Acordaós, e De- 
»terminaçoens do Parlamento. 

Diz fe que Mr. Bu/j, Official Mayor 
da Repartiçaó dos Negocios Lftrungeiros » 
hiri a Corte de Londres tratar debum ne- 
gocio particular de que S. Mag. o encarre- 

ou, durante o futuro Congrelfo de Augs- 
jo e. A noticia de huma proxima fufpen- 
fa de Armas, parece que fe defvanece, ce- 
pois. que os Jaglezes tentaraõ aexpugnacas 
de Belle-Ifle. A tranquilidade em quele con- 
fervavad todos os Exereitos de Alemanda , 
fez prefumir, que fe tinha principiado ha- 
ma Negociaçaô para em toda à parte fe Es 
p ar 


dera efiulhó de faugue; mas (e realmente 
fe-trabalhou nefte projeito, podemos conje- 
tiurar; que os Inimigos (e valtraó, deita 
oportuna vccalisó para executarem os feus 
detignios, O mao principio que tevea fua ex- 
pediçaó naó foy baltunte para defifticem da 
empreza, antes tentaraô fegundo defembar- 
que, e talvez com mais felicidade. “Todusas 
Curtas daG ran-Breranha uthirmaó que as fuas 

- “Vropas delêmbarciraó na Ilha: refta ver fe 
podem coniervarfe no terreno que ganharaó , 
e apoderarie da Fortaleza. 

ElRey Byanillão, Duque de Lorena 
e de Bar, eftt perigolumenteenfermo. - 

GRAA'-BRETANHA. 
Londres à de Mayo. 

A Carta que o Chefe de Elquadra Ke- 
pel remeteo a Mr. Pitt Secretario de Efta- 
do, eicrita a bordo da Nao de Guerra o /a- 
Verofona Bahia de Beíle-Jjleu 23 de Abri 
contem o feguinte. 

Pela Fragata Aiteon tive a honra de 
remeter à V. Exc. huma carta na qual lhe 
dava poucas elperanças, de confeguirmos o 
bom exito da nofla empreza. Depois, o Ge- 
neral, e eu obferyando huma paragem, a- 
«onde nos pareceo, que cra poflivel fubir por 
huns pencdos, e aonde o Inimigo, que jul- 
gava efte arbitrioimpraticavel, tinha unica- 
mente poftado hum Corpo de Tropas, para 
encomodar aos nofos Barcos chatos, fe aca- 
fo tentalfemos alli o defembarque; o quenos 
deixava alguma efperança , fazendo ao mel. 
mo tempo difpofiçoens para atacar as Bahias 
fortilicadas com trincheiras, e $auzor, co- 
mo efteclivfmente podiamos depois de chega- 
rem os Navios de tranfporte que nos trazião 

u Cavallaria legeira ; agora tenho o gofto de 
dar parte a V. Exe, de que as Tropas de El- 
Rey delembarcário felizmante nos penedos 
contiguos a Ponta de Lumaria. Não pofo 
tuflantemente exagerar o feu valor, c obem 
cuete porturão nefia empreza, ca intelli- 
gencia que o Cuvalieiro Lhumas Sturto 4 
e oscuiresCupituensde Mar, e Gucrra mof- 
erário na boa direcção com que a Artiharia 
cas Naos varejcu as eminencias dos mentes. 
O Capitão Berrirgron, qrefeachou na 
Mayer parte cas mancbr: sque fefizerio nel 
ta. occulião he o portador defia Carta, gro- 


Na Impreaó Da $ 


ECRETARIA DE ESTADO, 


go à V. Exe. queira ouvir da fia boca as 
mais particularidades dando crédito a quan» 
to disler che Uflicial, &c. 
A. KEPPEL. 
PORTUGAL. 
Lisboa q de Funho. : 

Sabbado 6 deftc mez, dia do Annives- 
furio do fauftiffimo Nafcinento do Nofio Ama- 
beliffimo e Clementiflimo Soberano, coticor- 
rêruô ao Paço, a Corte, os Minittros Litran. 
geiros, e a Nobreza, para cumprimenta. 
rem a SS. MM. e Altezas, 

A Hluftriffima e Excellentifima Duque- 
za Camarcira Mor D. Ama de. Lorena, 
Viuva de feu Tio Dom Rodrigo de Meto, 
Filho terceiro dos Duques de Cadaval, 
fulleteco no dia primeiro do corrente no fitio 
do Lumsar com 69 annos e 8 mezes de idã- 
de, fóy afepultar no dia feguinte 4 | réja de 
5. Francifto de Xabregas,- com afifiencia 
de grande parte da Corte, e da Nóbreza. 

No mefmo dia 6, foi S. Mag. fervido 
nomear para o lugar de Camarcira Mor com 
o Titulo de Marqueza, a Hluliriffimá &Ex. 
cellentiflima Senhora Condeffw de Pombeiro; 
e para Marqueza 4a a lilúfrifima e Ex- 
cellentifima Senhora D. ZsEoria dç Bor. 
ton; a cujo Filho Antonio de Sampayo : fez 
o mefmo Senhor, poucos dias antes, a mer- 
cê denomealio Conde defte Titulo ; e do de 
Conde do Prado a D. Lourenço de Lancafe 
tre, como tambem de Marquez do Lavra- 
dio ao Iluftriflimo e Excellentiflinio Conde 
de Avintes. » 

Domingo 31 de méz paffado celebrou 
à fociedade Literarii'chamada Arcádia Lu- 
firana a Selaô particalar, comque fechou o 
feu quinto anno Acadenfico, foi Frefidente 
4 Conferencia o Bacharel Lwiz Correa da 
França: o Abbade Mariano Bergonzoni 
Martelli leo, como primeiro Arbitro, buma 
excellente Defertaçaô fobre à utilidade do 
Litudo da Geometria, e recitou depois hu- 
ma cançaó Heroica em verfo Jraliano aos 
feliciffimos annos de 5, Mig.: Jofepô Xa- 
vier de Valadares e Senra 60 na mefima 
Conferencia hum Canto Nupcial, ou &pi- 
shalamio das Auguftifimas Vodas da Sere- 
nifima Princeza do Brazil N, S. com oSere- 
nilimo Senhor Infunte D. Pedro. 


hi 


"SUPPLEMENTO 
“DAS NOTICIAS 


DE LISBOA 


DE 9. DE JUNHO DE 1761. 


VaRrsovia23 de Abril. 


M conformidade das ordens 
de ElRey, os Senadores, € 


“achaó nefta Corte, tem em 
caza do noflo Primaz fre-: 
"quentes Conferencias, a ref. 
ito da proxima Dieta. 4 

20 fe principiou a deliberar fobre o negocio 
da moeda; fuceffivamente fe tratarãó outras 
materius, e depois fe proporaó á Camara dos 
Nunciós 08“ projetos qué párecerem mais 
converientes na prefente'conjunêura. 

“» Rsultimas Canáirte desde joe afir- 
mas, qre'em Cromftadt, e em Rebel fe apa- 
félha mayor numero de Náos de Guerra; de 
Fragatas, e Galeótas ;' que nos annos prece- 
dentes? Parece quero Bxercitor Rufiano 
dark cedo principio às fans expediçoens,: Par- 
tedas Tropas, dequefe compoen, fe 

em movimento; e fegundo as apparençius 
marchará para Silefia, 

SrocknHoLMo 24 de Ábrit.. ElRey, 
deferindo à propofta » guelhes fizeraó os Et- 
tados do Reino," provêo no Conde de Torn- 
ficbr; Cavalteiro-da Efirella Palar, e Ma- 
rechal da Corte; em hum dos Lugares, que 
eftuó vagos no Senado. S. M. fez tambem 
mercê do cargo de Vice-Prefidente do Su- 
premo Pribunal de J/ifmar a E Cor fehwan- 
dt AceMor da mefma Meza.» O: Conde de 
Sparre ;' Coronel do Regimento de Ha/ja- 
res, dimittio efte pofto, 'ficando com huma 
enfãô proporcionada à [ua graduaçaó. 

) Vienna, 9 de Mayo. Pelas ultimas Car- 
tas s que chegara da Si/efia , fubemos: Que 
o Quartel Gencral do -Baraó de Laudon fe 
conterva uindavm JW a/senbourg: Que, efe; 


Miniftros de Eftado, quefe . 


General tinha avançado alguns Deftacamens 
tos, que pafiáruôo Neif], e entráraó nos ter- 
ritorios de Ostmachau , e Grottkru, e che- 
áraó até Cojel. A pezar difto, ainda em Si- 
fefia naô houve mais, que algumas peques 
nas efcaramuças, pouco, ou nada importan- 
tes. Hontem recebemos noticia por hum Cor- 
reyo, expedido de Mergentbein, que o Serer 
niffimo Duque Carlos É Lorena fahíra por 
acclamaçaô, eleito a 4 do corrente, Cruó 
Mefre da Ordem Theutonica. . 

A 3 do corrente fez a Imperatriz Raix 
nha a nomeaçaó das Senhoras da Ordem da 
Cruz da Efireila, recebendo , álém de mui- 
tas peffoas da primeira diftinçaó, as Serenif- 
fimas Archi-Duquezas Joanna Gabriel, à 
Maria Jofeph. 

Terça feira defta ferhana fe veftio a Cor-., 
te de.gala, para celebrar o Anniverlario do 
Nafcimento de S.A. R., o Seremílimo Ar- 
chi-Duque Leapoído, que entrou no decimo 
quinto anno da fua idade. 

HamBurço 8 de Mayo. ElReyde Pru/* 
fia ainda naó partio de Meifen para Silefia » 
como fa tinha divulgado ; mas de Leipjg fe 
efereves que S, M. pufikrá brevemente o Li- 
bas com 35 Batalhoens, € 25 Elquadroens, 
para hir reforçar o Exercito, que deve op- 
porfe ás expediçoens do Baraó de Lavdon y 
e que o reto das fuus Tropas ficará en Sa- 
xonia, ás ordens do Principe Henrique. 

As Cartas de Meckientourgo C'zems 

ue 98 Prufianos levantáraô o bloqueyo de 
mstz, para hirem formar hum Cumpos 
junto a Lentzen. 

Francrorr 1 de Mayo. Os 2 Exercia 
tos Francez, e Ailiado desfrutvó sindaa me é 
ma tranquilidade: o de S. M. Chriflianigi= 
ma, que fe junta no Baixoy Rbeno , fe as 

E VA cha 


cha actualmente com grandes forças, e naô 
fe duvida, de que dê brevemente principio 
ás fuas expediçoens. O Principe de Soubs/a, 
ue ocommanda, cltáem Duffeldorp, non- 
eo Eleitor de Colonia foi vifitallo no dia 
26 de Abril. 

A 28 do mefmo paffou incognito por Co- 
donia S. A.R., a Princeza Chariota de Lo- 
rena. 

iRarissona 1 de Mayo. Aqui chegou 
a 29 do mez paífado pelas 31 da manhaã 
o Sercniflimo Duque Cartos de Lorena; S. 
A. R. foi recebido com tres falvas de Arti- 

lheria, c jantou enrcaza do Principe de /a 
Tour, e Taxis. Perto da noite continuou à 
fun jornada pelo caminho de Nuremberg. 
Quando partio fe repetiraõas mefmas delcar- 
gusde Artilharia. 

BruxeLLas 7 de Mayo. O Conde de Co- 
benfel vecebeo hum expreflo com avizo , de 
que o Duque Caros de Lorena, noffo Go- 
vernador General, chegou de Vienna a Mer- 
gentbein no primeiro do corrente: Que a 4 
fe procedêra é eleiçaó do Graó Meftre da Or- 
dem Tóeutonica; e que por todos os votos 
foy efta dignidade conferida a S. A.R. To- 
das as Tropas, deftinadas para formar o Exer- 
cito do Baixo Róeno, devem acharfe em pou- 
cos dias ,nas vizinhanças de Dufeliorp, a- 
onde o Marechal, Principe de Sousa tém 
o feu Quartel General. Rodo!fo Cafisiia , Te- 
nente General dos Exercitos de ElRev Córi/- 
manifimo, cCommandanteem AVe/el, mor- 
reo naquella Cidade a 27 do mez paffado, A 
fua falta he taó fentida pelas Tropas, como 
pelos habitantes. Todos fabem a intelligen- 
cia, e acerto, com que defendêoefta Praça 
quando os 4iliados, a fitiáraõ. 

De Cadiz recebemos noticia, de que 
entráraô naquelte porto 2 penques, vindos 
do Levante scujos Capitaens declaraô, que 
fe trabalha com extrarrdinaria diligencla no 
armamento do Su/tai nos arfenaes , e Porto 
de Conflantinopla. 

MiLaó 23 de Abril. De Turim re- 
cebemos noticia . de que oCavalleiro Sotaro 
pecira a S. Magefiade Sardinienfe: 1. Que 
S. Mag.perinista aos Cavaleiros ,feus Paj- 
falos, palfavem a Malta. 7/7. Que conced a 
licençapara comprar nos feus Ejtados trigo s 
E quirosgeneros para a Reiigiai, Jem pagar 


direito anum de fabida. TIL. Qys dah. 
má forte lhe fo perinitrida prover/a de poi- 
vora. LVX. Que finalmento.So Mága fa di- 
gne de mandar aígumas das fuas Tropas, 
em Joccórro dg Malta; Ps dous primeirosar- 
tigos forhô concedidos tom algumas excep- 
çoens : ifto he: Que todos os Cavalleiros , 
Vaflallos de EIRey ,' poderiuó paffar a Mal- 
t4, excepto; os-que feryem nas Galés de S. 
M., e que a Religiaó poderia extrahir tri- 
go do Piamonte , fem pagar direitos; porém 
naô da Ilha de Sardenta. S. M. concedêo 
inteiramente vtercciro; e quanto aqultimo , 
romettêo mandar dous Batalhoens das fuas 
copas, no cufo dos Twrcosatacarem a Ilha 
de Maia. ERRA 
De Liorne feaviza, que o Marquezde 
Monte Vergina fora depofto do goveto de! 
Porro-Longane; e que o Auditor da gente. 
de guerra mandára prender muitos Officides;; 
e Soldados da guarniçaó daquella Prága ; “mas 
ainda fe naô defcobrioa caufa defta revolu» 
çaôõ, ab 
Genova 18 de Abril. Obfervando-fes 
que até agora naó colhêo a Republica fruta. 
algum de querer domar com a força 0s re- 
beldes de Cor/ega, ferelvlvêo a experimen, 
tar fe a brandura ferfa mais eficaz para res 
duzillos.á fua obedigucia, Seis Senadores ef 
taó nomeados pata wem fratar. com elles ef 
ta riegociçad , e offerezerlhes condiçoens fa- 
voraveis. Marcellino Durazzo he hum dos 
Deputados, e hade fer.o Orador. “Todo o 
mundo defeja ver o effeito de taô delicada - 
refoluçaô. À 


Pariz 4 de Mayo. Naô temosnoticias 
certas, do que actualmente fe paffa em Bei» 
le-Jfe. Mas as Cartas de Quiberon, com 
data de 29 do mez paffado, dizem , que oCa- 
valleiro de S. Croix, de tal forte difputára 
o terrenoaos Inglezes, depois do feu defem- 
barque, que delde 23 até 26 nad puderad 
ganhar mais diflancia, que ade meya legoa. 
Defembareárao nallha 7, para 8U Homens, 
o refto da fua gente ficou abordo da Arma- 
da. Affentáraó o feu campo; quali buma le- 

oa diftante da Cidadella; e a fua Arti- 
beria, é muniçoens fe defembarcou nos 
areges. Diz-fe: que querendo as mulheros 


de Belle Jfh  fervir nas: patrolhass,. cos 
mo read » O Cavalleiro de S. Croix 
vio obrigado a permitir, que eftas nóvas A- 
mazogas formaffem huma Companhia. de 69 
praças, aque paffou reviliainodia 38:* Aia- 
da que ' geralmente fe tenha divulgado , 
quea guarniçaó já entregára a Fortaleza , 
he noticia, deftituida, naó fó de fundamen- 
to, mas deverifemelhança. As pefoas mais 

rudentes efperaô, que a guarniçaó faça 
fama vigorofa defenta , a pezar da diffi. 
culdade de fer foccorrida, como-cra necef. 
furio; pois em femelhante conjunôtura he 
muito efconder á vigilancia das Náos inimi= 
gas, que cercaô a a, a paflugem de al. 
gumas pequenas embarcaçoens, com Solda- 
dos e muniçoens. Em Bref? fe armaô com: 
grande diligencia todas as Ndos de guerra, 
que fe achaô naquelle porto; e os Ófliciacs 
tem ordem de brevemente eftarem abor- 
do. Da mefma forte fe aparélhaô todos os 
prames, barcos chatos, e mais embarcaçoens, 
que podem fer uteis na prefente conjunétu- 
ra. 

O Regimento dos Voluntarios de Soubife, 
que fe forma em Que/noi , poderá partir pa- 
ra o Exercito por todo efe mez, Talvez naó 
haja exemplo de verfe hum Regimento de 2 
Efquadroens, e de hum Batalha levantado 
municionado ; e armado em taó potico tem- 
po. As ordens, que o Marechal Principe de 
Soubifé deixou ao Conde, de JWargemont, 
feu Tenente Coronel, foraô tambem execu- 
tadas, que naô ha mais, que defeiarfe, pe- 
lo = refpeita ag luzimento, e bondade def- 
ta Tropa. Vendo-fe hum Corpo compofto de 
Homens efeolhidos, e de fermofos Cavallos 
dificultofamente podemos crer , que fé cuf- 
taffe 100U efeudos ao Principe de Sowbi/a. O 
modo, comque foi compofto , naó deixa na- 
da que temer, pelo que refpeita 4 utilida- 
de do feu ferviço. O Baraôde HWurmfer Com- 
mandente ; que foy dos Flufures de Nafau 


fahio provído no pofto de fegundo Coronel, 


do mefmo Regimento. 

MomprrHER 15 de Mavo. Por carta vinda 
de Pariz; fe fabe, q Mr. Pesetier de St. Fur- 
gºau, Advogado de ElRev, falládo na Camara 
grádedo Parlaméto aonde por ordédeS. Mag. 
foiremetido, para fer julgado na ultima infti- 
cia o Pleito , Etre partes, os Senhores Leoncy » 


Y) 


nopnte: negoniária de Manfóli, oiRróan- 


radoretdos feus crédores 
goens , que tem o mefmo objedos ca 
e de de Yefks;: depois de térdado 
conta dos fatos aliega proceffb, | edos 
refpeltivos. meyos À 7 «das refesidas 
partes, 'expoz: » Que fem examinar ,cexpen. 
» der us di frase que E 
» Pouco: exceflivas Y comque fe narruó as 
» Conftituiçoens , e governo dos Jefuitas, 
nda parte dos cus adverfarios, q e ha verda, 
» de demaziadamente encarecidas pelos de. 
nfenfores dos ditos Padres) era neceffário 
»confiderar as taes Conftuuiçoens na mef-- 
»ma vifta , que ellas reprefentaó naturalmen- 
nte. 

» O Advogado geral delcubrio, eefabe- 
» leceo o podar Monarchico ,-q refide no Ge- 
»ral; eprovou por humainfinita multidad dg 
»lúgares, dos quaes a maior parte tinhaó já 
nfido citadosnas Audiencias precedentes, e 
» OS quaes ajuntou outros muitos, que q 
» Geral, naó fóeftá em poífe da Adminiftraçao 
» da Sociedade, mas que todos os bens della 
» craó huns debaixo da fua authoridade, e 
»dilpofiçaô, excepto os bens immoveis, prove- 
» nientes das fundaçoens dos Collegios , fobre 
» 98 quaes elle naó tem , nem podeter direito 
»algã , fénab em certos cafos ;em que he m:- 
» ramente Juiz. 

” + Moltrando claramente «efte poder fem 

» limite fobreos bens da Sociedade, e Dbrt 
» as Peífoas que a compoem, provou com 
» evidencia , que todo o contado, e obriza- 
»Çaô feita por hum membro da Sociedade , de - 
» baixo da authoridade do Geral, obriga o 
» Geral, e pelo Geral a Sociedade, ê 

» Depois demonftrou , como agiftrado 
» Ecarregado do Minifterio publico: Que , airt- 
»da que as Conftituiçoens nad entivelTe n em 
» França reveftidas da Soberana authoridade, 
» com tudo ellas devem fervir debal? em bu- 
» ma circunftancia ,em que a boa fé dos par. 
nticulares + que contractárad coma Sociedade 
»naó tinhad outro recurlo mais, queas( 
» Conftituiçoens, equeaté que a Cort>, em 
» confequencia do exame. que vai a faz >r das 


mmencionadas Conitituiçoes (t) os livre da 
elcra- 
PARE. SPP EE 


(+) O Parlamento ordenou que o 
Jefu 


cido 


»eferavidad, em que afiualmente geme; 
wellas faó necellariamente a regra das fuas 
pconvençoens. 

» Provou depoiso Commercio do Padre 
»de la Valeste , afim pelo unico faéto das le- 
»trasde Cambio , que a conftitucm addida a 
»leys do Commercio; e conltquentemente 
»fujeita uo Juizo dos Cófules toda aquella Pel- 
»toa, que fazuzo dellas; que pela notorieda- 
mde publica, e ainda pelo proprio teftimu- 
ynhodo Padre dela Valetre , expendido em 
nalgumas das fuas letras, de que fe fez lei- 
mtura, O dito Advogado Geral, dife: Que 
wo Commercio defte Suparior das Miffoens 
da Martinica cra o da Sociedade; porque 
welle naó tinha obrado nada lem ordeni do 
» Geral, e que o melino governo da So 
wdude tinha dirigido as operaçoens do re- 
» ferido Commercio ; pois que, depois da fal- 
»lencia dos Senhores Lioncy, Os Jejuitas 
pe França tinhaó dirigido as Pelvas, que 
» levavam os elfeitos recebidos por eites Ne- 
» gociantes, quo os ditos Padres entaó efta- 
»belecêrad encarregando-os de pagar o tra- 
»fico do Padre de fa Valette, cifo lem elle 
no laber. 

» O dito Advogado Geral fez patente o 
» efcandilo ,que occafionavatena prevarica 
» çuô taô formal contra as leys da Igreja, e 
» Eltudo;, lembrando aos Religiozos, que 
a commettraó as palavras da Elcriptura 
p= Non poteftis Deo fervire y et Mamon- 
anne; e ele ns pronunciou com toda 
waquella energia, que pode empregar hum 
» Magiltrado Chriftaó, e Patriota, encarre- 
nado de velar pela execução das leys, e 

ce reprimir hum abuzo taô prejudicial uo 
piniterefTe publico. 


” 


Tefhitas entrerafem as fuas Confiriuçoens 
va mai do Cartorario onde fe webao: efe 
Yribunal fe propos desiberar Jutre as mej- 
mas Confituiçõens em à de Junho; mas en- 
nrdefe, que efa deliberação [e fura por 
reco o jubresito mez, é fé dizs que terá 
por otro obrigar 05 Jeluitas dos Domi- 
mis de Rei Chriflianillimo a terem O [ci 
Predato em Franca com totar independencia 
scGeral, que aflijle em Roma. 


wReprefentou: Que fe a Corte tab sa 
mdeterminava a pronunciar folemnemente a: 
»Sentença , que toda a Europa efperava da 
»fua equidade, a qual paffaria a toda a pofa 
»teridade, o feu filencio authorizaria outras 
wordens Religiozas , para fazer hum Come, 
»mercio , tanto mais perigozo, quanto ellas 
nfaó capazes pelas fuas grandes poffeffoens 
» de occafionar com mais fegurança as obri- 
ngaçoens, que elias contrataffem. E reque- 
preco, que foffe feita prohibiçuó ao Padre 
nde la Valette, e a quaelquer outros Regu- 
nlares de fe intrometer em algum Commer-; 
meio direta, ou indire&amente, e ifto de- 
mbaixo das penas impoftas » pelos Canones da 
nlgreja, e pelas Leys, e Ordenaçoens do 
» Reino. 

Erte difeurfo ,que durou defde as 8 ho- 
ras da manhaá até a meia hora depois do 
meio dia conciliou, o applauzo de todo o Au- 
ditorio; o Advogado Geral, que otinha re- 


. citado, foi conduzido á Camara com os mais 


honrozos fignaes de alegria, de admira- 
çaô, e de refeito. t 

A Corte ordenou logo huma delibera- 
çaô, retirando-fe a Audiencia, fe empregou 
duas horas a votar; A's duas horas e meia 
fe deo permillaó ao Pubiico para entrar, O 
qual ouvio com a maior fati:façaó a Senten- 
ça exafiamente conforme ás conclufoens do 
Advogado Geral à qual be, a que fe impri- 
mio na Gazeta dejla emana. 

Efta fentençaattrahio de novo oapplau- 
zo do publico, compofto de quazi 1cU Pe 
foas de todos os Efludos, e Cunaiçoens, as 
quaes fenaó contentário fomenté cçm bates 
rem as palmas. logo que foi proferida. mas 
acompanhárão o Advogado Geral até á fua 
Curruagem , edepois ao primeiro Prezidente, 
e à todos os outros Juizes, aos quaes deraô 
os meímos teftimunhos da (ua alegria por re- 
petidas acclamaçoens. 

Pelo contrario ao Advogado. que de- 
fendeo o Geral, e a Provincia Jejuite de 
França, foi conduzido com repetidas apu- 
pudas, e naô pequenos exceffos do Povo 
contra a fta authoridade, o que naó foi pof- 
fivel defenderfe. 
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TURQUIA. 
Confiantinopla 4 de Abril. 


=» Or parte de S. Mag. Pruf 
fiana fe negociava , ha 
muito tempo, hum Trata- 
do de Commercio com a 
Porta, e proximamente le 
concluio, nuó fem encon- 

me trar grandes dificuldades 
ro progreffo da Negociação. As ratiticaçoés 
do Tratado, antehontem fe trocáraó com as 
ceremonias coftumadas em huma Audiencia 
publica, que o Grad Vizir deo no meimo 
dia aF. Musterbeim, e F. Handen; ncfta 
occafiuô declarou o primeiro o caraéter de 
Miniftro . encarregado dos Negocios de S. M. 


Iruiliana ; e o legundo de Secretario de 


Embaixada. Recebéraô da Porta as mefimas 
honras, que aqui fe concedem aos Minif- 
tros Litrungeiros em femelhante cafo. 

O Armamento das Náos Oshomanas , 
excita de cada vez mais a attençaó do publi- 
co. Trabalhafe com toda a diligencia pofli- 
seis para que fe achem em cftado de fazerfe 
á véla por todo efte mez de Mayo. Hacgi- 
Hafan, novo Capitaó Bacbá, que hade 
commundar a Armada , chegou a 26 do 
tez paffado do feu Governo de Belgrado. 
A Prudencia, e mais talentos, que moftrou 


po decurfo da fua adminifiraçaó lhe conci- 
liáraó o bom agrado .comque foi recebido 
elo Sultaõ, e feus Minittros, Bekir- Lfendi 
ecretario de Litudo , eftá nonieado Gover- 
nador de 4/epo, emprego, que vagou por 
fallecimento de, Abduliab , que fervio de 
Graô Pazir. 
ALEMANHA. 
Hanover 8 de Mayo. 

O Sargento Mór de Batalha Lucknery 
que fe demorou algum tempo nefla Cidace, 
tornou a femana paffada para Linteck, aon- 
de deve poftarie para obfervar os movimen- 
tos da Guarniçaó de Gosringen. As fuas for= 
tidas já naó fãô tad frequentes, como dantes. 
Hum dos noffos Deftacumentos fez prizio- 
neiros hum Capitaó, hum Tenente, e 50 Vo- 
luntarios daquella Guarniçaó. que forpren- 
deo em huma Aldea vizinha. Por pouco que 
o Vilconde de Beijunce nuó ficou tambem 
prizionciro de huma das noffas Patrulhas. 

O famofo Partidario Ge/cbrey, que Ier- 
vio no principio da ultima Guerra com o 
Imperacor Carios VM., e que pafiou depois 
para o ferviço de França, & 
de S. Mag. Prufiana a Patente 
sento Mó: ce Batalha com a p 
levantar, para ferviço defie Prin 
Regimento de 600 Homens de Cavuliuria Li- 
geira, e 1U Infuntes. No contruto, ou ajuhe 

Aa vo 


do dito Gefehrey fe cftipulou, que efte novo 
Regimento feria confervado no mefmo pé 
depois da Paz, e que nelle fe naó admitti- 
riaó Oficiaes, que naô foffem notoriamente 
hubeis. F. burriege!, Bavaro de Naçaô, 
como tambem o he o melmo Ge/chrey, 
fervirá de feu Tenente Coronel: para Sar- 
gento Mór da Cavallaria ef nomeado o 
Official Baumgarten, cujo notorio mereci- 
mento 0 faz digno dete emprego. Minden 
he o lugar deftinado para fe juntarem as 
Tropas do novo Corpo. 
Hamburso 8 de Mayo, 

Quinze mil Homens de Tropas Dina- 
marquezas eftaô acampados defde ante- 
hontem, em diftancia de 3 milhas defta Ci. 
dade, Outro Corpo de igual força hado 
formar hum Campo nas vizinhanças de C/ym- 
bom no Ducado de Hulftein, aonde breve- 
mente chegará à mayor parte da Cuza de S* 
Mag. Dinamarqueza. 

"De Saxonia fe aviza, que Sua Mag. 
Prufjiana continua a fazer desfilar Defta- 
camentos para Sifefia , e que pallára o Liba 
om grande parte do feu Exercito. O Mare- 
chul Conde de Dawn tambem cuida em 
reforçar confideravelmente o Corpo do Ex- 
ercito, commandado pelo Baraôd de Laudon. 

Se merecem credito alguns avizos, que 
recebemos de Brandeburgo os Generaes 
Werner, e Tottlsben concordárad em pro- 
rogar até ao primeiro de Junho a Tregoa , 
que ambos tinhaô obfervado,a refpeito da 
Pomerania. Porem o Excreito grande dos 
Ruljianos tem feito diverfos movimentos 
para dar principio ás fuas expediçoens. 

Francfort q de Mayo. 

O Fela Marechal, Conde de Ssrbeilo- 
ni hontem tomou a fio governo do Exercito 
do Imperio, e nTentou o feu Quartel 
General em Srapvifein. Por algumas Car- 
tas particulares de Saxonia, fabemos, que 
as Tropas Prulfianas fe difpoem para hi- 
rem acamparfe junto de Srrebla, e ficarió ao 
metimo tempo occupando as vantajofas emi- 
nencias de Kaszendauzren. 

O Marquez Deynf>, que acompanhou 
o Duque Carios de Lorena a Margentbeim, 
recedeo av'zo.dequeo Imperador q nomeá- 
za Cavalleiro du Ordem do Tujad de Osro, 


ITALIA 
Napoles 24 de Abril. 

LIRey mandou pôr prontas as mani- 
çoens, e provimentos , que prometteo à Or- 
dum de Malta. S. Mag. concedeo aos Ca- 
valleiros feus Vafullos permifuó de ip 
para a fua Ilha, excepto,os que fe acha em- 
pregados no ferviço de 8. Mig. Duvidafe, 
que os Turcos fe refolvad a atacar Malta; 
porque os Reys de Siciíta [ud obrigados a 
defendella, para confervarem a Soberan'a da- 
quella Ilha; mas efta razaó naó parece baf- 
tante, confiderandofe, que póde fucceder, 
que os Osbomanos venha atacar a melma 
Sicília, 

O Capitão Peppe, que anda cruzando 
com a nofla Elquadra mandou avizo, de que 
no Canal de Malta já não apparecião €or- 
furios de Barbaria ,c que va altura de 4r- 
ge! cruzava alivalmente huma Efquadra 
Hefpanhóla, 

Veneza 1 de Mayo. : 

Por Cartas de Roma tivemos noticia, 
de que os Ingenheiros Chiefa se Monfrediy 
acabando a dita das Lagoas Pontinas fe re- 
colhêrão a Bolonha fua Patria. As mefmas 
Cartas dizem, que cavandofe em huma vi- 
nha dos Padres Servitas do Collegio Cle- 
mentino , fituado na Y'sa Appia, junto á 
Porta Latina, feacháraó em duas cazas fub- 
terraneas, quatro Tumulos de marmore 
Grego, e duas belliffimas Pias para banhos 
tambem de marmore uimiamente forte : as 
Pias tem 10 palmos de comprimento , e qua- 
tro de altura; em cada hum dos lados fe vê 
huma cabeça de Leão, trabalhada com ex- 
cellente efeultura; e no meyo a cabeça de 
outro Animal defconhecido. Eftas duas Pias 
forão levadas para o Cellegio Clementino, 


FRANÇA: 
Verfaibes 7 de Mayo. 

A 30 do mez paffudo o Marechal de 
Senectere , jurou homenagem nas maós de 
EiRey, como Governador do Paiz de 
«dunis, 

A 3 do corrente foy a Condelfa de 4r- 
ouges apprefentada a SS. MM., e a Real 
amilia, pela Duqueza de Beauvilliers. 

Pariz 8 de Mayo. 
A Não de Guerra «durifiama » e 


Jnglezes nos tomfrad, fahio a 3 de Março 
de Tiulon, com provimentos. coutros gene- 
ros deftinados paru Sus Domingos. Tinha 
fido armada por Negociantes interefados no 
corfo; levava montadas 40 peças, e quali 
300 Homens de equipagem. Mr. Pradines, 
Alferes da Marinha, hia por Commandan- 
te, os mais Olhiciaes naô eraó de Tropas re- 
gulares. Depois de fahir de Zwulor , andou 
bordejando 10 dias fem poder feguir a fua 
derrota. Encontrou 2 grandes Nãos de Guer- 
ra Inglezas, fez admiraveis manobras para 
evitar hum combate, que as forças fuperio- 
res do Inimigo faziaô perigofo, c ganhou o 
Porto de Oraô na Cofta de Barbarsa. A pe- 
naslargou defte Porto , fe vio obrigado a com- 
baterfe com outra Náo de Guerra Ingleza 
muito (uperior em gente ,cem Artilheria .A- 
inda que foi conftrangido a renderfe, pode- 
fe dizer, que nenhum Commandante defen- 
deo melhor a honra da noffa bandeira , que 
Mr. Pradines, e feus Officiaes. A intelli- 
gencia, intrepidez ,e heroicidade , que mof- 
tráraô nefta occafiao, !hesadquire a gloria, 

vc bafta para compenfarlhes a defgraça,que 
offrérad. Pela contas que o Commandante 
deo ao Tribunal da Marinha, fe vê, que quan- 
da ultimamente fe rendeo á Não de Guerra 
Ingleza, Jfhs,de 56 peças «e 330 Homens 
de equipagem, tinha já perdido a mayor par- 
te dos feus Officiaes, Soldados, e gente de 
Mareaçaó: a Artilheria eftava delmontada 
álém de naô haver quem pudeffe fervilla : ti- 
nha recebido 56 tiros de canhaô na Bataria 
de baixo, e mais de vinte rombos no coftado 
ao lume deagoa : a cana doleme eftava que- 
brada: o maftro grande tinha huma brecha 
de 2 pes e meyo, que paífava de parte a par- 
te: para mayor defgraça o Navio faziaagua, 
eo poraô eftava alagado: Nefte miferavel efe 
tado foffreo hum efpaço de tempo confide- 
favel o fogo inimigo fem poder refponder- 
lhe, até que achando.fe fó com alguns Offi- 
Ciaes e os poucos Soldados, que naó eftavad 
feridos, ou mortos, entrando no numero 
dos primeiros o mefmo Commandante, arreou 
bandeira, e fe rendeo à diferipçaó dos Inimi- 
gos. 
A pezar das falfas noticias, que fe efpa- 
lhéraó, fabemos com certeza, que as noffas 
Tropas ainda eftad de poífe da Cidadella de 


Belie-1sle ,e que poderté conferva!la por n 1º. 
to tempo. A Guarniçaó recebeo hum foccor- 
ro de 600, para 700 Homens ; naóobfiante a 
qua vigilancia da Armada inimiga: A'. 
ém difto a Praça eftá bem provida de muni- 
çocus , e todo o mundy conhece qual he a 
capacidade do Commandante: Antes de re- 
colherfe ao Caftello com as fis Tropas, te- 
ve a precauçaô de fazer encravar a mayor par- 
te da Artilheria,que eftava nas Cofte: da Tha, 
para que os Zngiezes fe não podelem fervir 
della, nem contra a Fortaleza, nem contra 
os reforços, que tentaffemos introduzirlhe. 

A 20 do mez paffado pela huma hora, 
e 8 minutos da tarde fe fentio em Cailicure 
na Provincia de Roufilbaó dous tremores de 
terra fuccellivos, que duráraõ quali 2 minu- 
tos: efte Phenómeno tinha fido precedido na 
vefpera por hum grandevento; e fe lhe fe- 
guio hum,furacaô acompanhado detrovcens, 
que raramente fe oúvem naquelles contor- 
nos, 

A Igreja do Convento de Royaumont , 
na Diocefe de Beauvais, que padeceo con- 
fideravel ruina, por caufa de hum rayo, que 
lhe cahio em 26 de Abril de 1760, breve- 
mente ferá recdificada. Já fe deo principio a 
hum magnifico Zimborio, em cujo defenno fe 
unea elegancia da Architetura moderna com 
a fimplicidade nobre do feculo,em que eta 
Igreja foi edificada, Orifeo do Zimborio he 
obra do Architeto Monnos , e ferá executado 
pelo Carpinteiro Simonet,ambos moradores em 
Pariz. O Arcebifpode Tours, Abbade Com- 
mendatario da mefima Igreja , querendo con- 
correr para a reftauraçao de hum dos mais 
admiraveis monumentos da piedade de S. 
Luiz, tomou por fua conta parte da defpeza, 
ppa lhe hade cuftar mais de-200U hi- 

ras, álém do produêto da venda das madei- 
ras de referva, que ElRey concedeo tanto uo 
Abbade, como aos Religinfos do Convento. 
Diz-fe q S. Mag. deo o foro de Nobreao Ca- 
pitaô Coraic, à tomou a Néo de G uerra Ajax, 
pertencente 4 Companhia Zngieza. O miihaó, e 
quinhentas mil libras, que lhe tocaó defta im- 
portante preza, faó mais que baflantes para 
tratarfe á Ley da Nobreza. 

Diniz. Luizde Rabiot de Melle, Caval - 
leiro, Senhôr de Mefle, e que foi Moique- 
teiro da fegunda Companhia da Guarda de 


ElRey, morreo nefta Corte com 63 annos 
de idade. Bra proprietario do Privilegioex- 
clalivo da Gazeta de Hronça. 
GRAA-BRETANHA. 
Londres 5 de Mayo. 

EIRey nomeou membro do feu Confe- 
lho privado 10 Marquez te Granby, Tencn- 
te Ceneralda Artilheria. Menrique Grenci- 
de irá relidir em Conflantinopia com o carac- 
ter de Embaixador de S. M. à Porta Osbo- 
mana. Os Cunfites, que temos em Cafteila 
em Portuga! , em Vtaíia, enaCofada Bar- 
baria, obtiverão a confirmação de feus em- 
yregos. 

Hontem í noite chegou hum Correyo 
de S. M. Prullisna expedido ao Barão de 
Kniphaufen, e a Corte recebco ao mefmo 
tempo avizos de Alemanha , a que fe feguio 
juntarfe hojeo Confelho, Todo o mundo diz; 
que tanto nos Confelhos, como nas frequen- 
tes Conferencias dos noflos Miniftros com-os 
das Potencias Eftrangeiras, fe trabalha em 
regular os preliminares, que hão de fer ba- 
fe da grande obra da paz, Algumas peffoas 
fuftentão , que unicamente fe trata de ajuftar 
huma fufpentaô de armas geral. A opinião 


dos primeiros dilata hum pouco o ajunta-, 


mento do Congreffo ; porque os prelimina- 
res, fuppondo, que fetraia delles, não po- 
dem ajultarfe tão brevemente. À refpeito de 
huma lufpentad de armas, fe tambem nifto 
fe cuida ,he verofimil, que não fe conclua, 
a pezar dos grandes defejos, que para iflo 
fe atribuem a huma das Potencias, empenha- 
das na guerra. Os nofos politicos aflim dit- 
correm; mas póde fer, que os fuceflos fu- 
turos delvaneção todas elas conjeêuras. 

De Belle Jfle chegou hum Navio com 
a noticia, de que as noffas Tropas eftão fe- 
mhoras de toda a Ilha, excepto da Cidadel- 
la, em que confitte a fua principal defenfa; 
eque a guarnição cha refoluta a guardalla 
até derranar a ultima gota de fangue. Bre- 
vemente fe mandará ao General Hodz/un 
hum reforço de Tropas, de viveres, e de 
muniçoens. A'lém du Conquitta de Belie Jfe, 
que aqui fe tem por certa, fe determina fa- 
gera da Luif ana, cda Martinica no pro- 
grefiv deita Campanha. Pelas cartas da Bar- 


bada fabemos , que a Chalupa E/perama 
veyo áquelle porto dar avizo, de que a Nho 
de guerra Franceza Diadema , de74 peças, 
fc achava com 2 Fragatas, e que duas das 
noffus Náos de guerra a Racional, e a Mon-' 
tanha , de 6o peças cada huma efperavaõ a 
falida das 3 Naos Francezas. Recebendo 
ette avizo o Cavalleiro Douglas , formou o 
defignio de hir tomallas ou deftruillas , pa- 
ra o que lahio da Barbada a 18 de Feverei- 
ro, como Dubiin, o Fulminante, e o Cul- 
loben. As cartas de Guadalupe, eferitas no 
principio de Março, vindas por hum Navio 
mercante, que chegou às Dunas a 30 do 
mez paffado , dizem, queo Cavalleiro Dou- 
gtas confeguira o feu intento, tomando no 
porto da Granada a Não de guerra Diadá- 
ma com asduas Fragatas. Mus a Corteain- 
da não recebeo avizo deite fucefio. : 

AsFragatas Francezas ;a Serea, 0 7, 4 
lor, ca Muito amada, tomadas ha muitos 
mezes nas Indias Occidentaes, chegirão a 
Port/m.outb com importantes cargas. A Não 
de guerra da Coroa o Mariboroug A fahio 
com ordem de hir cruzar na altura do Cabo 
Jiniferre, para dar caça aos Navios da 
Companhia ranceza, que brevemente fe 
elperão da India. 

De Gibraltar fe aviza , que a Não de 
guerra 4fis tomâra o Aurifiamma de sopé 
cas, e 450 Homens de equipagem, quehia 
de Zolun pura Saó Demingos com merca- 
dorias, por conta de alguns Commerciantes, 
intereffados no Corlo. A Fragata Milford 
entrou em B7;ffo/ com huma pequera pre- 
za de 8 peças , 8 pedreiros, e 72 Homens. 

PORTUGAL. 
Lisboa 16 de Junho. 

Os Noffos Auguítifimos e Clemenrift- 
mos Soberanos e toda a Real Fumilia go- 
zão actualmente da feliz fiude, que feus Vaf- 
fallos lhes defejamos, - ; 

Sua Mag. deu faculdade a todos os Ca- 
valleiros de Maita feus Vuffallos; para pode- 
ren ir para a fua Religiaó logo que forem 
chamados a ella, ainda aquelles que fervem 
nas Trovas defte Reyno, gozando dos Sol. 
dos dos Poftos que nellasoccupaô , pelo tem- 
po da fua auzencia. 
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— Praca 10 de Mayo. 


Or aqui paffáraô 1Ugoo Ok 
GH rocanios, que vaó pata o 
Exercito do Marechal Da- 
| um, tudo gente efcolhida ; 
| e que deo diftinétas: provas 
Pb de-valor na guerra paffada, 
De Dreft. 


la je avizá : Que 
o Corpo de Tropas Pruljianas, que paílou 
º Bb é as, dir a fua marcha por Graf- 
Jenhayn para Siléfia , commandado pelos Ge- 
heraes Zterhen, e Aluifen.. Naô fe dia fe com 
efeito vui S. Map: Prulfana nefiepéando 
Deftacamento. O Conde de ferva 
de perto os movimentos do Inimigo': em 
quanto o Marechal Daun cuida: em-pene- 
trar osdefignios daquelle Monarca ; por nuô 
perder 0 tempô em evoluçoens inuteis, As 
Cartas de Silefia dizem : que a Vanguarda 


do Exercito , commandado pelo Baraô de, 


Lau don citá acam pao perto de Scbmeidnitz; 
e que efte General manda vir de G/atz toda 
a fua Artilheria groffa com as fuas bagagens, 
Outros avizos accrefcentaô: Que o Gene- 
ral Golrze fe tetirára das vizinhanças de 
Sebweidnite para É rag » aonde efpera pe- 
lo corifideravel reforço, que marcha de Sa- 
sonia. 

Hawsurco 15 de Mayo. As Tropas 
Prulfianas, que eftavad em Scbwerin, fo- 
raó para Rofocho, aonde fer untraó com o 
Corpo, que formava o bloqueo de Domitz. 
Em quanto eftiverad alojadas em Schwerin, 
foi grande a ruina, que ceo efta infeliz 
Cidade. Levantíraô novas recluras, e per- 
cebêraó novas contribuiçoens. Os Habitam- 
tes, que, para falvar a liberdade, fé refu- 
gitraô na liha de Caninckenwerder, nem 


alli efcapárad aos feus Deftacamentos. Huns 
atol pg » outros fe falváraó em Canoas ; 
fugindo à culta de todo o perigo; mas forad 
viétima da vingança fuas miferaveis Mulhe- 
ses, que vicraô prezas para a Caza da Ca 
mara. Nos mefimas dias da Fefta de Pentes 
coffes fe executou Militarmente hum gran 
de numero de Moradores, que naô puderad 
fatisfazer a fintadas contribuiçaens, Os Mer- 
cadores fóraó conftrangidos: a obrigarfe ao 
Pagamento de 3U efcudos, lançado ao baire 
ro, que fe chama Neufiadr.' Quando os 
Pralianos faraó de Sciwerin, lêvárad a 
mayor parte das Peíloas que eftavão prezas y 
pôf-haó-poderem pagar a fua quota'parte; 
é a -petrár da:indigencia geral do Paiz, pe- 
dirão huma nova entrega de vivéres, cuja 
itoportaneia não he-menos exorbitante,, que 
us precedentes. + co da do 
* Francrorr) 7 -de Mayo. O Principe 
Carlos de Lorêna » voltando de Mergen- 
rhein para Bruxelas y: paflou hontem” vor 
perto das noffas muralhas , mas fião quiz 
entrar na Cidade. Toda a guarniçaó eftava 
fabre as armas para recebello. O Marechal 
Duque de Brogiio, acompanhado. de tudos 
os Officiaes Generaes » -fahio fora das portas 
da Cidade a cumprimentar S. A.R., que fe 
demorou quafi meyá hora, é em-todo chte 
tempo fe fizerão continuas defcargas de Ar- 
tilheria. ' 
Julgafe, que o: Marechal de Brogho 
transferirá brevemente parã outra parte o 
o feu Quartel General. Todas as fuas ro 
pas recebêraó ordem de-eftar prontas para 
marchar ao primeiro ávizo. k 
Ríes ig de Mayo. A primeira divi- 
faó do Exercito do Marechal Principe de 


Soubsfe ade amanhãa formar bum Campo 
E o AM 


jus 


Junto a efta Cidade, commandado pelo Mar- 
quez dg Boyer, Tenente General, O Piin- 
cipe de Croy commanda outro Campo, que 
fe efabelecto, junio a Duljeidorp. He fal. 
fa a noticia, que fe divulgou, de haver fal- 
lecido Rodolfo de Cafelta. As frafes, e ex- 
Prefloens ambiguas de huma Gazeta 4 emaã 
derão caufa a elpalharfe a noticia da fua mor- 
te. Vive, c eftí, como fempre efteve, com- 
mandando a Praça de 1/eze/, em cujo pof- 
to ferá confervado , ainda que fe tratulfe de 
empregallo em outra parte, 

. Hara 17 de Mayo, S.A.S., o Prin- 
cipe Guilherme de Hefje- Philtpfhhal, Gene- 
ral de Cavallaria, Coronel de hum Regi- 
mento defta Republica, e Governador de 
Breda, morreo naquelia Praça no dia 13 do 
corrente com 69 annos de idade, SS. AA, 
Pr. deraó o poíto de General de Cavalaria, 
que vagou por fua morte ao Tenente Gene- 
ral *lop, Governador de Namur. 

Parsz 11 de Mayo. Sabemos por 
Cartas de Vannes, com data de 4 do cor- 
Tente, que o Duque de Ajguillon defcobrio 
meyos de ajuftar novos finaes com a guarni 
ção de Belle 1ste; e que por efa fórma fou- 
be com certeza, que a Acçad de 23 de Abril 
nos tinha cuftado muita gente. Mas he fal. 
fo, que o Cavaleiro de 37. Croix efteja fe- 
Fido, como fe dizia. Sentimos juftamente à 
falta do Tenente Coronel Mic etet , do Re- 
et de Bigorre « c do Capitad Gros dos 

ranadeiros do mefmo Regimento, mortos 
ambos das feridas, que recebêrão na Acçaõ 
do cia 8. Os Jnglezes naú tentáruo couza al- 
Euida nos primeiros 5 dias depois do feu de- 
fembaique, A 29 tres das fuas Galeotas, 
aproveitando-fe da ferenidade do tempo, fe 
Poftárao á vifta da Cidadella, aonde lança- 
Tão algumas bombas, mas fem cficito; as 
da Praça pelo contrario obrigário as Galeo- 
tas a fazerfe na volta do mar. A 20 fe fez 
de parte à parte hum vigorozo canhonea- 
Mento. que durou todo o dia. A'noite mar- 
enário os Inimigos, formados em 3 Colum- 
nas, pira a Aldea de Rostoflem, aonde ef. 
tava bum piquete do Regimento de Nice, 
Que fe retirou em boa order , ainda que 
Perdo 4 Sargentos, e 15 Homens. No dia 
2 Mr. de Ja Garigue defalojou os Inimigos 
de Roséofen, e ficou alli poltudo com o feu 


Deftacamento. O Cavalleiro de St. Croix 
defendeu o terreno paflo à paffo, ab menos 
"9 dias. Ainda não cflava a 2 recolhido na 
Fortaleza. Todas us noites manda fazer pe- 
queime fortidas pura inquietar os trabalhar 
res mImIgOS. 

Em Rocbefurt fe gRao aparelhando 6 
Nãos de Guerra, e outras 6 em Bref?, para 
formar huma Efquadra,. que hade comman- 
mandar o Conde de Courton-Blenac, 

As duas Pragatus, que alguns mezes 
ha partirão de Brej? com 8co Granadeiros 
Renes, c muniçoens para a Martinica ,ar- 
ribirão a Granada. Mo mefmo fez a Não 
de Guerra o Diadema. De lá fez Mr. Du 
guer-Lambert pallar cRas Tropas para o lu. 
gar de feu deftino. Elle foccorro importans 
te fe deve ao zelo do Duque de Choseul. 

Lonpres 12 de Mayo. A 5 do correns 
te fe fez em Edimburgo a cleiçuodos 16 Pas 
res de Efcocia, que haô de ter affento, é 
voto deliberativo na Camara alta do Purla- 
mento da Graã Bretanta. Entes Pares faó: 
o Duque de 4rgyle, o Marquez de Tuee- 
dale, os Condes de Rozbes, de Moreton, 
de Eglinton, de Moray, de Home , de d- 
bercorn, de Loudon , de Breodaibine de 
Dunmore, de March, de Marchmont , de 
Bure, o Vifconde de Stormont, c o Lor 
Carteart. Trinta e nove Pares affifirad pel- 
foalmente a efta eleiçaô ,e 18 por procuração, 

ElRey prefedio nodia 6 do correnteem 
S. Jayme a hum Capitulo da Ordem do Ba- 
nto, no qual o Almirante Jorge Pocock foi 

“.creado Cavalleiro: Ainda efta vago nefta 
Ordem hum lugar deftinado para o Almiran- 
te Saunders. p 

O Principe de Galitein, e o Baraô de 
Knipbaufen, Minifiros Plenipotenciarios das 
Cortes de Petersbourgo e de Derlin, tem ti- 
do frequentes Conferencias com o Conde 
Rute, Secretauio de Lftado, a refpexo dos 
defpachos que receberaõ a 5 das fuas Cortes. 
O Conde de Egramons, eo General de Por- 
ke conferem tepetidas vezes com os Minif 
tros de S. Mag. fobre as infirucçoens que 
devem reecber para hirem aMftir ao futuro 
Congreffo, e fobre o ceremonial que haô 
obfervar como Plenipotenciarios de ElRey. 

Hum êxpreffo que chegou de Belle fe 
a 5a noite referio q as noffas Tropas UM % 


já defembarcado toda à fua Artilheria, ede- 
terminava abrir, a 7atrincheira para com- 
bater a Praça; que 0 Caválleiro 4iliiams 
foy morto hindo de noite reconhecer as vi- 
zinhanças da Fortaleza; que os Lrancezas 
chegavaó ao numero de 3500; e que altavad 
abudantemente providos de viveres, e mu- 
niçoens. Como he verofimel, que u fua de- 
fenfa feja dilatada, e vigorofa, o General 
Hodgjon pede á Corte hum reforço de Tro- 
as e de Artilheria groffy. Brevemente fe 
he mundarãó os Regimentos de Infanteria de 
Bociand, de Panmure, c de Robert-Mun- 
ners, com 700 Homens do Regimento de 
Voluntarios Reaes; que todos fazem mais 
de 3U Homens: tambem para Belie 1fle fe 
mandaraó alguns dos mais habeis Ingenhei- 
ros, baftante Artilheria grofla, muniçoens 
e viveres em abundancia. E 

A Corte recebeo a 6 defte mez hum Ex- 
prefto da Nova Púrke com avilo de que o 
General Amber/i fe dipoem para hir fazer 
a conquifta da Luifisna, Os Chiroguezes 
continuaõ a inquietur a Carolina, a Vargi- 
nia, ea Georgia; mas ha elperanças deque 
brevemente refrearão lemelhantes invalvens 
as Tropas Regulares , e Milicias daquellas 
trez Colonias. 

Divulgoufe, pelo que referiohum Mef- 
tre de Navio, que a Elquadra do Cavallei- 
ro uniao tomára em hum porto da Jlha de 
Granada a Não de Guerra o Diadema, c 
duas Fragatas, que a acompanhavaóú: Efta 
noticia he falfa ou ao menos intempefiva. 
Sabe-fe ; pelo contrário, que chegário à 
Martinica muitas Nãaos de guerra France- 
zas que defembarcaraó na llha Tropas , e 
muniçoens, 

A Não de guerra da Coroa, Sberne 
entrou em Gibraltar com hum Navio Fran- 
cez, que de S. Foai de Acre voltava para 
Marfeiba. A Não o Firme, tambem tomou 
duas Embarcaçoens, que hiaô para a Mar- 
Zíniea; geralmente fe tem fentido a falta do 
Capitao JP beeler , que morrco no Combate 
em que a Não, /fis, de que era Comman- 
dante , tomou a Não de guerra Franceza 
Auriflama. 

O Marquez de Granby. e outros mui- 
“os Officiaes , partirãó brevemente para O 
Exercito Aliado, 


R) 


O General HHodyfon remeteo 8o Feht 
Marechal ve Ligonier huma planta da per- 
da, que as noffas Tropas fizeraô no ataque 
do porto Índro em Belle Jfle a 8 do mez 
paflado; e confie em 4 Officiaes, 10 Sar- 
gentos, 4 Tambores, e 76 Homens mortos, 
1 Oficial, 1 Sargento, 1 Tambor, e 7a 
Homens feridos; 15 Officiacs, 4 Sargentos, 
1 Tambor, e 245 Homens prizicneiros. Ao 
todo 20 Officiaes 15 Sargentos, 6 Tumbo- 
res, e 393 Homens entre mortos, fericos, 
e prizioneiros. Efta lifta atate ao menos 800 
Homens do grande numero, que realmente 
fe davaô por perdidos. 

Eflando em Alemanha incompletas ain- 
da as noffus Tropas, naô obflante o grande 
numero de reclutas, 4 fe lhesmandaraõ , ago- 
ra fe tiráraó dos trez Regimentos de guardas 
8 Ilomens por Companhia, que igualmente 
devem paffar a Alemanha. As Cartus de In- 
zigua nos daô noticia, de que 0 Cavalleiro 
Douglas deixoua Ilha de Granada fem ten- 
tar acçaô alguma com a Não de guerra Fran- 
za 0 Diadema, cas2 Fragatas, que feabri- 
gáraó em hum porto daguella Ilha, porque 
as achou fora de tirp de canhaô, e de mor- 
teiro, mas deixou bloqueando ao mefmo por- 
toas 2 Nãos de guerra, à Raciorav./e Mon- 
moutb. O novo Intendente , que h'a para 
Santo Domingo , já naó enà ubordo do Di- 
adema. Huma Fragata o levou à Martini- 
ca, em quanto 2 das noflus Nãos de guerra 
fe empenhavaó em feguiro Diadema, e as 
2 Fragatas, que arribaraó a Granada. 

As prezas, que ultimamente nos tomá- 
rad os Francezes, fud os feguintes: a Pro- 
videncia, o dzar, o Contentamento, a 
Amavel Anna, a Maria c Eugenia, le. 
vados todos a Dunguerque pelo Corfario o 
Duque de Ayen; à Fermo/a Maria da Ca- 
rolina tomado por hum Armador de Bayoua 
e refgatado por 600 libras efterfinas; à Sor- 
tida, de Leitb, tomado pelo Duque de No- 
ayiles , Corfario de Bolonta, e refgatado 
por 500 guinés; o Shannon de Gibraltar 
para Londres, conduzido ar igo; Anna 
e Maria, o Verdadeiro amigo, O Guilber- + 
me e “Anna, refgatados por 306 guinésca- 
da hum; a Unidade por 450 guincs; a J/a- 
del por 115; o Caralio marinto , tomado 
por húCorfario de Bayona perto Jo Banco da 
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Terra Nova, e refaatado por tUsoo gui- 
nés, depois de fer detpojadô da melhor par- 
te da fuscarga ; o Mancebo Ifaac, quo 
hia de Guernefey para Quebec, refgatudo 
or dous terços do (eu valor; o Papo e 
Dlarenias de Hull, carregado de trigo, 
e conduzido n Lisboa; o Paquete de Auti- 
ua de Lirerpool, levado à Martinica; hú 
Navio de Saj Kits, carregado de açucar, 
lévado à Mor/aix; a Andorinha de London- 
derri, refgatado por 460 guinés; o Sutley 
de Valença para fd conduzido a He/- 
pansa; a Paz, de Guerfey, carregado de 
trigo para Saó Sebafliad; o Appleton, o 
Albania, e à Cifne tomados pelo Corfario 
0 Corvo de Bayona , o erva Verunica, o 
Argos, o Galé de Buckhaven , a Pomba, 
o Mariac Izabel, conduzidos á Martinica; 
o Eglington de Plimourh, refgatado por 200 
fibras efterlinas ; o Yojfias-Ciarck, de Cork 
refgatado por 100 guinés; o Aventura, e 
outro Navio, indo de Londres para Fila- 
deifia , refgatados kum por 700, e outro 
por 800 guincs, 

A 30 do mez paffado mandou a Corte; 
naô obflante havella recebido a 19, publicar 
a Carta feguinte: 

» Doupartea V. Exc., de quea Armada 
nde ElRev, commandada pelo Cabo de El- 
nquadra Keppel, e os Navios, quetranfpor- 
ntavaô as Tropas de S. M., vierad furgir 
wnefta enfeada a 7 do correiite peld meyo 
wdia. Logo, que chegamos, fuicom o Ca- 
sbo de Elquadra reconhecer a Cofta, e vol- 
» tando para bordo, affentâmos, que o por- 
nto de S. Índro parecia o lugar mais pro- 
»prio para o defembarque. Nefta conformi- 
» dade fe refolveo, que o Cavalleiro Zto- 
»tmaz Stanbope , com algumas Nãos de guer- 
mrã, Cos Navios de tranfporte que tinhaõa 
» bordo os Batalhoens de Stuart, e acGrey 
w com as Tropas da marinha, faria hum ata- 
wque falfo em Sauzon , em quanto nós exe- 
a cutalfemos o verdadeiro em S, Andro. Era 
wJí tarde para naquelle dia fazermos mais, 
» que expedir as ordens neceffarias , para 
»que as Tropas, deltinadas para o primeiro 
» detembarque fe puzefTfem prontas para em- 
ybarcar de madrugada nos barcos chatos, 
» para que afim me foffe poffivel tentar o de- 
wfembarque , tanto que as Nãos defmontaf- 


» fem huma Bateria de 4 peças, que siráes 
mva a entrada da Bahia. Elta manobra 
n logo executada pelo Aquiles, tanto, que 
» fe chegou a diftancia proporcionada, Entaé 
,fem perder tempo fe entrou na Bahia com 
os barcos chatos ; que tinhaó a bordo os 
Nie É . 
» Granadeiros , e. os Regimentos, que de-. 
viaó executar o ataque. Mas logo que en- 
tramos, achâmos os Inimigos taô fortemen- 
te entrincherrados em todos os lados da 
montanha; efla montanha taô inacceflivel 
»eº efcarpada , que era impoffivel ganhar o 
o parapeito das trincheiras. Depois de di- 
verfos esforços inuteis, vendo que naóha- 
via meyo de forçar os Inimigos nas fuas li. 
vhas, julguei, que cra conveniente defife 
»tir da empreza. O Sargento Mór Craw. 
nfurd, e o Brigadeiro Carleton trabalhârad 
» quanto foy poilivel por executar o proje&o, 
» O ultimo ticou ferido em huma coixa, ras 
n fem perigo. Nuó perdemos muita gente rn 
»retirada; porque fe executou debaixo do 
» fogo das Naos. Delde o dia 8, que fobres 
» Yeyo taômão tempo, que naó foy até ago- 
ta pollivel receber liftas de cada Corpo, 
»paru fazer hum calculo jufto da noffa per- 
»da; mas creyo, que naô paífa de 500 Hos 
» mens entre mortos, e feridos. Rogarei ao 
» Cabo de Elquadra Keppel, para que va 
pcomigo reconhecer mais exactamente a 
pllha; e fe defcobrirmos qualquer paragem 
maonde fe poffa tentar outro defembarque 
» com a menor apparencia de felicidade, o 
n faremos. Devo advertir a V. Excel,, que 
mtoda a Ilha he huma fortificaçaó, e que 
» quanto à natureza deixou imperfeito, foi 
» aperfeiçoado pelaurte, trabalhando os Ini- 
nmigos continuam.nte em fortificalla, def. 
»de que o Cavalleiro Hawke demandouelta 
» Ilha no Inverno paífado. 

» Polo tambem informar a V. Excel., de 
»que reina huma perfeita armonia entre as 
»equipagens da Armada, e as Tropas, € 
nnegaria juítiça ao Commandante, e OM- 
ncixes defta Armada, fe omittiffedizer a V. 
» Excel. , que me ajudárad a executar todas 
neftas manobras, conforme mandaó as inf 
»trucçoens deS. M. &c. 
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S-Hopcson. 
A bordo do Valerofo, na Bahia de Bek- 
le Jfle, 12 de Abril, E 


Na Imprefaó Da SECRETARIA DE ESTADO 


com PRI 


DE ELREY, 


VILEGIO 


N. SEN HOR 


TERÇA FEIRA 23. DE JUNHO DE 1761. 


ALEMANHA. 
Vienna 13 de Mayo. 


2 Oje fc veftio a Cortede gala 
para celebrar o Anniverfa- 
rio do Nafcimento da /mpe- 
ratriz Rainha, e juntamê- 
o Mg! tco da Screnifima Archi- 
K N Bro) Duqueza Maria Ctriflina. 
: E S. M. cumprio 45 aunos de 
idade, e S. A.R. 20. 

O Marquez de P Hópita!, Embayxador 
de E/Rey Chrifiianifimo na Corte de Pe- 
tersbourgo chegou aqui os dias palltdos, e 
tievemente partirá para França. 

» A noifa Corte vio com grande admi- 
nfaçad, que em difierentes papeis publicos 
nfe fuppoem haver ElRey de Prufia man- 
ndado infinuar aos Minifiros Cfrangeiros, 
rue refidem na fua Corte: Que S.M. Pryuf- 
nana oficrecia, como batia repetidas ve- 
nões ofjerecião, parte da Silefia, para ve. 


ndara efluzuô de fangue; por quanto he. 


nferto. que da parte defte Monarca fe naô 
nfez femclhante ofierecimento; e que as ve- 
nZes, que S. M. Prufjiana chegou a propor 
nú paz, O fez femprefem querer ceder, pe- 
»lo que refpeita «os feus interefTes. » Naó hé 
villicil perceber o fim, com que fe divul- 
Bão jemelhantes fuppofiçoens, 


Sabemos que os movimentos, que fize- 
rad as Tropas do General Baraó de Laudon 
obrigárad os Pruffianos a defampurar inteira- 
mente as vizinhanças de Hobenfridberg, € 
de Reichenbacb. Juntáraô grande parte das 
fuas fosçus perto de Cumzendorf , e poftárad 
hum Corpo de 16U Hemens nos montes de 
Zeiskenterg. O Burnô de Laudon fez occu- 

ar Hotenfridterg » e Reichenbach pelas 

ropas do na Luzinsky. Afiualmento 
fe d'lpoem para fe avançar com o Corpo do 
Exercito. Transferio o Quartel General do 
Hadenbourg para Abeisboure. 

Parece, que os Prujlianos intentaô 0c+ 
cupar O vuntajozo Campo de Srrebia na Sa- 
xonia. He verifimil, que o Marechal Cons 
de de Dawn nad faga gcampar o fem Lxers 
cito untes de 15 do corrente. . 
Quartel General do Marechal Daun em 

Netmitz, junto a Drefda, 6 de Mayo. 

- ElRey de Prufjia pulou antehontem o 
Elba com quafi 3oU Homens, e fe juigas 
que dirige u fua marcha para Silezia ; mus 
ainda occupa à margem direita defte rio de- 
fronte de Sirebia, eo Principe Henrique 
eftá acumpado na efguerda com o refto do 
Exercito verto daguella Praça. “locas as 
Tropas Prufianas , que havia no cireuló 
das Montanhas, e no Vuigeland, fe junião 
r4ó nas vizinnanças de Srreéia. He fem de- 
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vida, que o Marechal Daun tambem levan- 
tar brevemente os [eus quarteis, 
Herfort, 6 de Mayo. 
Os Pruffianos defampuráraó repentina- 
mente Zwickaw, e todos eítes contornos: 
A guarniçaô daquella Cidade marchou a 29 
do mez paffado pura Ciemnicz: O Corpo 
commandado pelo General Syburz , partio 
de Jena no mefmo dia: A 30 defamparou 
Gera o General Schenckendorf: Em Zei- 
z2 fe unio com o Goneral S/burg: No pei- 
meiro de Muy» ambos marcharaó juntos pa- 
za Borna, depois o General Schenckendorff 
fe adiantou com a Infinteria por Colditz pa- 
ra Lomas/ch , em quanto a Cavallaria- diri- 
gia a fua marcha para Torgau. Affirmafe, 
que todas cftas Tropas marchaó para Silefia, 
aonde ElRey de Prufia quer formar hum con- 
fideravel Exercito, que hade commandar S. 
M. em peffoa, deixando encarregado ao Prin- 
cipe Henrique , feu irmaô, o governo das Tro- 
Pas, que ficaô em Saxonia. 
Os Prujianos tambem defamparárad Frei 
erg nã noite de 3, para 4, e marcháraô 
para Kt2en- Hauer. O General Sedwitz oc- 
cupou logo na-manhaá do dia 4 a Cidade, 
que os Inimigos acabavaú de evacuar, co 
Coronel Turro:k entrou em Chemnstz. 
Liege 2 de Mayo. 
Lamberto Sa por de Stockhem, Dead 
da noffa Cathedral, Prefidente do Cabido 
Collegial de $. Murtinho, &c. Falleceoa- 
qui no ultimo do mez paffado, com 47 an- 
nos de idade. PoTuia as virtudes de hum 
rerdadeiro Ecclefiaftico , e as qualidades 
mais effenciaes para a Sociedade civil. pre- 
dicados, que fazem geralmente fenfivela fua 
morte, principalmente dos pobres, que in- 
sonfolavelmente choraô efta perda, 
q Hamburgo 4 Mayo. 
Diferentes Cartas, que fe recebêrad do 
Exercito Refiano, afirmaó unanime e po- 
fitivamente, que parte das Tropas, que o 
compoem, paffaô hoje o Vifiula, e queo 
refto a 8 do corrente paffari o mefmo Rio. 
Eftas manobras nos fazem efperar, que prin- 
cipiem as expediçoens Militares naquelte 
territorio muito mais cedo, que nos annos 
precedentes. 


ITALIA. ' 
Venezs 9 de Mayo. 


Pedro Correro, Cavalleiro da Eftrella 
de ouro partirA por todo o mez proximo fu. 
turo para Conffantinopla, encarregado dos 
negocios da Republica. O Marquez de Gri- 
maidy, de quem tantas vezes fe fallou « por 
caufa dos negocios de Genoa , c de Córfe- 
ga, chegou ha pouco à efta Cidade, aon- 
de parece, que fura dilatada alliftencia ; 
pois alugou hum Palacio noCannal grande. 

Por Cartas de Roma, com data-de. 2 dg 
Mayo, recebemos noticia, de q 8.8. ordenou 
por hum Breve, que o Capitulo geral da Or- 

“dem Serafica (e celebraTe em Milaág As mef- 
mas Cartas dizem: Que de Fermo fe uvizá- 
ra, que huma partida de Turcos delembar- 
cára em pouca diftancia da mefma Cidade 
com o defignio de levar o gadu, e tudo o 
mais, que pudeffe pilhar naqueltas vizinhan- 
ças; mas acodindo armados os Habitantes, 
carregíraó taó vigorofâmente aos Lurcos 
que os obrigárada retirarfe precipitadamen- 
te. Corre a noticia de que os Muctezes fize- 
raó huma confideravel preza nos Corlúrios 
de Berberia no Cannal de Malta; mas ain- 
da le ignoraó as circunftancias deite fuccifo. 

Nas vizinhanças de 4/bamo fe defco- 
briraô diferentes antiguidades. Entre ellas 3 
eftatuas de marmore, e de elcultura Grega. 
A inferipçad de huma das eftatuas prova, 


que reprefenta, Sardanap lo, Rey de 4f-" 


firia: à cabeça eftá baftantemente danifica- 
da, circunftancia, que deveo laftima aos 
antiquarios, por fer aeftatua, que fe achou 
a unica, que exifte daguelle Principe. 

D: Ancona fe efcreve, que o Arquite- 
&o Melcbiori fora a Roma dar conta a 8. S. 
do eftado , em que-fe acha a obra da nova 
caldeira, que fe mandou conftruir naquelle 
porto. 

Tres negociantesda mefma Cidade efta- 
belecêrad huma Companhia de feguro , e 
avizad ás Peffoas que quizerem fegurar os 
generos, e mercadorias, que navegarem pa- 
ra differentes portos do Mundo , que podem 
recorrer aos Homens denegocio Angelo Ve- 
nancio Giamagli , Francifio Bofdari, e 
Frederico Giooanelli, Direítores da mef- 
ma Companhia, 

Na 


- Napoles 30 de Abril. 

O Marechal de JWurtz mandou fazer 
na fua prelença exercicio u todos os noflos 
Regimentos, cobfervando , que alguns cor- 
pos mancjavaó com diferença dos outros, 
palfou ordens , para que-todas as Tropas pra- 
ticafem as mefmas evolaçoens. Efte mefmo 
Murechal hirá depois paffár moftra aos Reg. 
mentos, que eftaô acantonados na Frontei- 
ra, para examinar o eftado em que fe achad. 
Os 3U Infantes, que fe levantaó por ordem 
da Corte, hiraô brevemente para o Campo 
de Sora. 

De Sicilia chegou hum poftilhas com 
avizos do ViceRey, e logo fe juntárad os 
Miniitros da Regencia, para expedirem or- 
dens, concernentes á defenfa das Coftas def- 
te Reyno. Muitas cartas affevcrad, que a 
Armada Othomana devia fazerfe 4 vela a 
23 do corrente, e entrar em Zallona, pa- 
ra all fe formarem em ordem de batalha. 
Dizfe: Que a Armada fe composm de 20 
Nuos de Linha, 30 Gales, 32Chavecos, e 
200 Navios com Tropas, e muniçoens; mas 
as circunftancias defta noticia todos os dias 
padece variedadade ; e até ogora naó fe 


verclicaõ. 
FRANÇA. 
Verfalhes 14 de Mayo. 

No dia 10, em que aqui fe celebra à 
Fefta de Pentecoftes, juntandofe pelas 11 
da manhai os Cavalleiros. Commenladores 
e Ofhiciaes da Ordem do Santo Efperito, no 
Gabinete de EtRéy . fez S. M. Capítulo, 
no qual fe ad.nittiraó a informaçãd de vitd , 
& moribus, e a Profilaó da Fé, do Bifpo, 
Duque de Laon, Embayxador de $. M. na 
Corte de Roma, e da mefina forte as do 
Bifpo de Orleans. Eftes dous Prelados forão 


propoftos a 2 de Fevereiro para Commnda- - 


dores da Ordem. ElRey paffou do feu Quar- 
to para aCapella , acompanhado do Seren:f- 
fimo Delfim , do Duque de Orleans do Con- 
de de Clermont , do Principe de Conti, dos 
Condes de Ja Marche, de Eu , do Duquede 
Pensievre, e dos Cavaleiros. O Bifpo de 
Orleans, em Roquere, e Murça marchava 
entre os Cavalleiros, e Officiaes. Subindo 
S.M. ao Throúo, lhe lançou as Infiznias 
da ordem, e ouvio a Miffa, que celebrou o 


novo Commendador. Depois fe recolhêo pa- 


4 


rã o feu Quarto, com o acompanhamento 
coftumado. 

. A 11 aprefentou a S. M. o Bifpo de 
Vença a Oração funcbre, ou Elogio do 
Sereniffimo Duque de Borgonda , recita- 
da a 7 nas exequias defte Principe, que fe 
celebrârão na Igreja de S. Diniz. Tomou por 
thema as palavras do Profeta Zacarias, Ca- 
pitulo 12, verficulo 10: Plangenteum plan- 
Íu quafi fuper unigenitum; & dulebunt fu- 
per eum, ut doleri folet in morte primoge- 
nitt: m Chorarãó por elle, como fe chora' 
» por húm filho unico; ferá fentida a fuamor- 
nte, como fe coftama fentir amorte dehum' 
» Primogenito. » Depois de hum exordio pa- 
thetico, dividio o mefmo Prelado a materia 
da fua Oraçaó pela forma feguinte : He di- 
gna da nofja faudade, e merece o nofjo pran- 
to, porque iyualmente fe moftrava capaz de 


Aa a Reiigiai, e debonrar o Ibrono. 


im idade tai pouco avançada nos fez efpe- 
rar, que chegaria a poluir todas as quals- 
dades de bum grande Principe. Em tao cur. 
tavida nos moflrou todas as virtudes de Chrif- 
tar. A pintura, ou elegante expofição das 

ualidades naturaes do Sereniflimo Duque 
E Borgonba, verificadas no progrefio de 
huma educação excellente, he a materia da 
primeira parte, em que fe reprefenta a fuu- 
dade da Nação. Na fegunda fe pintão as 
virtudes Chriftais do Principe, e o Prela- 
do, debuxando-as com todas as cores da 
eloguencia , defeobre moraes, e eficazes 
motivos para a noffa cofolação.. 

A Marqueza de Tufeu/2 foi aprefenta- 
da no mefmo dia a 8.8. M. M., e á Vamilia 
Real pela Baroneza de Montmorency. 

Ante-hóntem o Conde de Srarbemberg 
Embaixador. da Corte de Vienna, teve audi- 
encia particalar de ElRey, na qualdêo par- 
tea S. M. de queo Principe Carlos ce Lo- 
rena fabio eleito Graô Meftre da Ordem 
Toeuronica. 

Na tarde do mefmo dia partio ClRey 
para Mar/y, com a Rainha, com os Sere- 
nifimos Deifins. o Serenifimo Daque de 
Bsrry, c as Sereniimas Senhoras Intantasy 
que refidirdó feis famanas naquele Palacio. 

Mr. Bignon logrou a honra de prefen- 
tar a ElRei a nova edicaó da Hiftoria de Sad 
Luiz, Rei de Erança, compofta pelo ir 
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nhor de Joinville, imprefana Oficina Real 
de Pariz, 
Pariz 15 de Mayo. 

Os Cavalleiros do Ordem de Sai Mi- 
guel celebráraô a 8 no Convento dos Reli- 
giofos oblervantes hum Capitulo, u que pros 
fidio, em nome de S. Mag., o Marechal de 
Luxembourg, Cavaleiro das Ordens de El- 
Rey. Kecebeo com as ceremonias coftuma- 
das Cavulleiros da mefina Ordem a Mr. 
Jeurtein, Tenente General no Almiran- 
tado de Bref?, a Mr. Dauded Vilcondede 
tzon , Tenente General de Policía , Juiz, 
e Corregedor da Cidade do igan, Inten- 
dente Subdclegudo de Languedoc; e a Mr. 
Boquener , Corregedor, que foi de Sariouis. 

Mr. de Lalande, da Academia Real, 
lo a +2 à Oraçaó comque dêo principio ás 
fuas liçoens , multrando quanto era impor- 
tante a ciencia Mathematica para a confer- 
vaçuô e commodidade da vida. Efpecial- 
mente demunfrou o grande proveito, que 
podia tirar a Medicina pratica de eftudar ; 
e conhecer os movimentos Celeftes, 

Mr. Cajini de Tóury da Academia das 
fciencias, e Director do Oblervatorio, partio 
para Vsenna, aonde vai oblervar a pallugem 
de Venus pelo dilco do Sol. 

Temosnoticia certa, de que fe confeguio 
tranfportar da Colta de Brezanda para Bello 
Jsle hum reforço de Tropas com baftantes 
muniçoeus; mas naó fe fabe com certeza, O 
que actualmente fe pafa naquella Ilha, 

De Muita fe efereve: Que o Graj Me/- 
tre da Religiaó eftabrleceo hum porto fran- 
co na melma Ilha para todas as naçoens 
Córiduas. 

GRAA'-BRETANHA. 
Londres 15 de Mayo. R 

A Corte ainda naó recebêo noticia-al- 
gum, a refpeito do fitio da Cidade de Belle 
Áske, que nu obliunte fe julga eNur princi. 
riado. O noilo Minificrio infifte fortemente 
va Conguiita deita Lha; e para acelerar à 
expuguaçaó , mandou reforçar as noffas Tro- 
pas pelo Regimento de O/d- Bufjs, partedo 
de Erskinr, e quantidade de Artelheria, é 
e de munizoens, Os Navios, que levaó-ef- 
te reforço, já partiraó de Port/monrh, e de 
Piymourh. Ao mefmo tempo le acode com 
igual providençia ás ex pediçoens do Cogtix 


nente. Antehontem fe embarcou em Gra. 
vefênd hum Regimento de Infanteria, que 
vai para o Kezer, e brevemente ficará q 
bordo hum Regimento de Cavallaria, que 
veio de Irlanda. Ê 

Hontem chegou aqui o Embaixador da 


Dei de Argel, pura dar os parabens à El. ' 


Rei da fua feliz exultaçaô so throno, O Em. 
baixador de Tripoli, que refidenefta Corte, 
fe difpoem, para recolherfe ao feu Paiz. O 
Capitaô K/eveland, Commandante da Nno 
de guerra padir brevemente fe fará à 
vela para Fez, Zeruaó, Argel, e Tripoks 
Vai entregar a cftes diverfos Eltados de Bar. 
baria cartas, em que S. Mag. lhes fegura ; 
que eNtá na firme refoluçaô de cultivar a 
boa harmonia, que reina entrea Coroa Bri. 
tanica, e as fobreditas Regencias de Bar. 
baria, 

As cartas de Bofibon, em Imglaterra 
a Nora, dizem: Que a 12 de Março paf- 
fado pelas duas e meia da madrugada , fe fen- 
tiraô naquella Cidade dous violentos tremo- 
res de terra. Em outros fitios da America 
Setentrional fe fentiraô tambem varios tre- 
mores no decurfo do mefmo mez; mas naô 
caufáraô o menor prejuizo. 

PORTUGAL. 
Lisboa 23 de Junho: ; 

Os Noffos Auguftiflimos; e Clementif. 

fimos Soberanos, e toda a Real Fumilia go- 
zaó a completa faude, que todos feus*Vof- 
falos lhes defejamos. 
- No dia 15 do corrente fahiraô a correr 
a Cota a Não de Guerra por invocaçaõ S. 
Yoze, e N.S. das Mercês, commandada 
pelo Coronel Antonio de Brito. Freire, le- 
vando por fegundo Capitaó de Mar , e Guer- 
ra D. Manoel Joze Lobo, e a Não de Guer- 
ra por invocaçaó N. S. das Broras, com- 
mandada pelo liluftrifimo e Excellentifimo 
Conde de 8. Vicenre, Capitaó de Mar e 
Guerra das Fragatas da Coroa. 

A 20 do mefimo imez fáhio do. Tejo & 
Frota da'Companhia do Gras Pará e Ma- 
rantaô commandada pela Rragata de Guer- 
ra N.S, das Merces ás ordens de Joaô da 
Sisva, e em fua conferva foraô para o Gras 
Pará as Niosy St. Amma, N. 5. da Ara: 
Jaya, e N. 8. doCabo, é para o Marunhaó 
asNaosS, Domingos, S. Luiz 85 Lazaro; 
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PETERSBOURG 30 de Abril, 


Eimuras Nicolatewitz, Prin- 
cipe Reinante da Georgia, 
chegoua eftaCorte, acompa- 
hado de huma numerofa co- 
mitiva, para cumprir a ce- 
remonia de beijar a maóa 
S. Mag. A 19 do corrente 

teve audiencia publica da nofla Clementifli- 

ma Soberana , e de toda a FamiliaCzarien- 


* fe. Logo, que entrou no Quarto de S.M., 


lhe fez 3 profundas reverencias, e repetio 
depois em língua Geergiana hum difeurfo ; 
que traduzido, diz o feguinte: 


Invierissima, € CLEMENTISSIMA SOBERANA 
DE TODAS AS RUSSIAS: 

Dede bi tempo immen:orial que os Sento- 
res Regentes da Georgia dedicárai [empre 
aos Soberanos das Ruffas. Predecefjores de 
P.M. hum profundo refeito, e bum fince- 
ro ajcêo, e regutarao por felicidade inefi- 
mavei o privilegio de poderem peljoaimente 
fazer pleito, e omenugem a taes Monarcas, 
Clemenr'ifima Sentora , fendo [eu Sucefjor 
no Senkurio da Georgia, quiz imitar o ex- 
empio de meus antepaljados, e ba muitos 
que ardentemente defejava aicançar tanibem 
à fesicidade , de queeiles gozarão. Lfpadlo- 
roados todos os meus defejos; pois tento a 
ventura de ctegar à prejença da Sagrada 
Pefoa de W. M. Crsrienfe, e de sriturar 
meu humilde acátan.ento ante o Throno de 
V.M. Muito alta, e poderoza Soberana, 
Proteciora da Chriftandade'dos Fieis: Per- 
mittame PV. M. implorar a fua graça, é 
fecomendarme na Fi protecção. 

O Cunde de JP eronz0f, Graô Chancel. 


ler, eftando impedido, por caufa de motefi 
tia, o Camarifta Scówalof refponteu em no- 
me da Czarina, o que fe fegue: 

A chegada de V. 4., Senhor da Geor- 
gia, não púde deixar de fer muito agrada- 
vel a S. M. Crurienfe; pois te huma evidena 
te prova do ajelio, que V. A. profea à So- 
berania da Rufia, e que berdou de [eus 
Mayores. S.M., não Jú fe dignou de [e mof- 
trarinteiramête fatisteita ejla obfequio;mas 
ordenou tambem , que [egurale a V.dacon- 
sinuação da [ua graça , e do few patrocinio. 

O Principe da Georgia, depois de bei- 
jur a maôd á Czarina, pedio o mefmo favor 
para as principaes Pefloas da fua comitiva p 
que eftavaó na antecamara. Foraó introdu- 
zidas na Sala da audiencia, e o mefmo Prin- 
cipe as prefentou a 8. M. Acabada efta ce- 
remonia, fe defpedio o Principe, fazendo 
outras 3 profundas reverencias a S. M. Sa- 
hindo defta audiencia, foi conduzido ás do. 
Gruó Duque, e da Gráa Duqueza, a quem 
fez outras femelhantes fallas, fendo recebi- 
do com grandes demonftraçoens de agrado. 
Efte Principe he dotado de hunia indole do- 
cil, afiavel, e cortezãa : na converfiçad 
moftra hum fólido Juizo, acompanhado de 
graça e urbanidade. 

Varsovia 6 de Mayo. A 2 dete 
mez, indo o Primaz do Reino á audiencia 
de 5.M. fe tratou huma di'puta entre osfeus 
criados. e os do Embaixador de He/panha 
fobre o lugar, em que haviaó de ficar os 
coches de feus Amos. O Marechal da Cor- 
te tomou logo conhecimento de a contenda, 
e, achando, que os criados do Primaz fo-.. 
raó os Aggrefiores, deu parte a S. À. Suin- 
do da audiencia, mandou 0 Primaz pren- 
der os feus criados, e alguns Gentishomens 

Bb ca 


da fua comitiva, que fe intromctêrad na 
pendencia. “DD “pois mandou o feu Auditor a 
caza do Embaixador darlhe huma fatisfaçaó 
einlormailo, d: que citavaó prezos os cria- 
dos, que achou culpados, S. Excell. fe la- 
tisfez muito dea attenças, que agradeceo 
ao Primaz com expreiloens cheias de reipei- 
| to, pedindolhe quizelfe S. A. mandar pôr 
em liberdade aos culpados, efperando , 
que naó tornariaó a Iuceder etas deivrdens. 
Dinamarca 16 Ye Mayo. LiRey, ca 
Rainna hoje vaô do Palacio de Jugerstowry 
para o de Friedensbourr, aonde determi- 
naó paflar a Primavera. As Princezas hnó de 
mcompanhar a SS. MM. mas o Princip> 
Real, e O Principe Frederico paluradalgum 
tempo no Palacio de Kriderichsberg. A 
Rainha Máy já partio para Hirscholm, aon- 
de ordinariamente coltuma refidir no Lítio, 
Os Attronomos Bygzge, e Ascow forad 
por ordem de EIRey para Drontieim, de 
donde haô de obfervar a pafigem de Venus, 
que hade fer vilivel naquelle fitio delde o 
principioatéofim., fea atmosfera eftiver lim- 
pa de modo, que poffa fazerfe a oblervaçaõ. 
* 8.M, etabelecto agora na Jutlandia 
Suas Colonias, compoftas de Alemacns, a 
ue poz nomes de 45/-Hiten, Randboli- 
den. Na primeira, que he huma campi- 
na de 3 milhas de comprimento, e meya de 
largura, formou 6 Aldeas, ao modo de 4is- 
manha, chamadas Priderichsbe de, Frideri- 
6bst0y, Priderichsmo/e, Uridericósdal , Corip- 
siasbede, e Fulianebese. A primeira deftas 
Alicas, chamada antigamente Miverda!, 
he do Bailiado de 3i/ecbyury. Tem meya 
milha de comprimento, quafi outro tanto de 
largura, e eftá dividida em 60 chaós para ou- 
fras tantas propriedades. Já eftaó azabadas 
53 cazas, em que fe accommodaó 202 mo- 
radores, vindos, quafi todos do Palatinado, 
eque faó ou Lusberanos, ou Reformados. 
Eftas familias tem cada huma 2bôis, 1 vaca, 
e 16 ovelhas: n1 poroaçaó já ha 32 arados, 
que atualmente trabalhaó na cultura das 
terras, 

A Altea de Friderichsbov, antigamente 
chamada Beutze/40y, no Bailiado de Ha/f, 
ef dividida em 59 cazas, habitadas por 36 
familias, que faraô 152 peífoas. Todas ef 
tas familias fao Lusberanas, e a maior par- 


' 


te fe occupa em tecer ,ou em fiar., 
Fridericosmo/e contem 25 familias, que 
chegaraó a 100 pelfoas; quafi tudos refor- 
mados. : 
Friderichtda?, que antes fe chamava 
Kampedal, tem 15 cazas, habitadas por 17 


familias, vindas de dierentes partes de, 


«Lemanha, e todas Lutberanas. ) 

Chrillianshede, no Bailiado de Silke- 
bours, ainda naó contem mais, que 8 fa- 
i efte lugar le acháraô veftigios por 
ond: fe conhece, que em outro tempo houve 
alli huma Igreja, e hum cemiterio, * 

Fuliansbede, que fe chamou Engen/- 
van, ferá habitada por 25 familias, q já che- 
giraó a Meite. Elte lugar foi antigamonte 
habitado. Ainda fe delcobrem os veftigios 
de 14 cazas, e lem grande trabalho fe co- 
nhecem as ruinas de huma Igreja. 

Vitnna 20 de Mayo, À r3 deite mez, 
dia do nalcimento da Imperatriz Rainha, 
jantáraó em publico SS, MM. Amperiaes, é 
Reaes em Schonbrunn com SS. AA, RR., 
os Sereniflimos Archiduque Jofar» a Se- 
nhora Archiduqueza, o Archiduque Leo- 
polido, as Senhoras Archi-Duquezas Maria 
Anna, Maria Chriflina, Izabel, Amelia, 
Foana, e Fofefa. Em quanto durou O 
anquete fe executou hum admiravel con- 
certo de Mufica, acabada a mela do SS. 
MM., fe dêo de jantar na grande galaria » 
com 129 cobertas, aos Miniftros, e á prin- 
cipal Nobreza de ambos os fexos. A" noite 
fe juntou a Corte no Paço. 

No mefimo dia 13 foio Conde Paragozy, 
Bifpo de Eriau declarado Arcebifpo de Gran, 
Primaz de Hungria. As ultimas cartas de 
Silejia uifirmad , que ElRey de Pru/jia mar- 
cha para aquella Provincia, e q já teráche- 
gado a Lo:vsnbarg. O Gencral Barad de Lau- 
4on reun? todasas fuas forças, e faz todas as 
difpofiçoens necefarias para naô fer cortado. 

O Principe de Duas puntes partio fe- 
gunda feira pafada para Manein, aonde 
fe hade demorar algum tempo. 

O Conde de Chosfeul, Embaixador de 
França neta Corte, partio hontem para 
Pariz, aonde elle Minifiro vai receber às 
fuas inftrucçoens para aMitir ao Congreffo 
de Augs!ourz , como Plenipotenciario de 


S. Mag. Cbriflianifjima, 
a, iliani/jima Re 


is 


Radis de Saintefoy fica encarregado 
dos negocios de França, em quanto não che- 
a o Conde de Chatelet-Lomont , que vem 
rezidirneta Corte com o carafter de Miniftro 
Plenipotenciario is ag durarem asfuus 
Conferencias, e Radix de Saintefoy, -tan- 
to que elle negar, partirá para Ausburgo. 
Por noticias mais frefcas de Silezia fa- 
bemos, que o General de Infanteria Barão 
de Lauton fez marchar as Tropas, quecon- 
manda de Gostesberg pra Dietersbacb , aon- 
de fe lhe ha de incorporar hum confideravel 
reforço . que marcha deftacado do Exercito 
grande. 

As cartas de Pariz, com data de r4do 
corrente, resebidas hontem á noite, dizem: 
Que os Inglezes uinda naô derão principio ao 
fitio da Cidadella de Belle 1fle. 

Macvensourco 19 de Mayo. ElRey, 
paffando o El4a a 4 do corrente juntoa Ssre- 
bia com parte do feu Exercito , atraveffou 
depois a Lu/acia, para le unir com o Ge- 
neral Goltze na Silezia. 3. M. dirigio a fua 
marcha por Konirsbruck, Bautzen, Gorl- 
12, e Thiemanfdorf, lugar, huma milha 
diftante de Lauban., aonde chegou a 10. No 
dia feguinte entrou em Silezia por Hopper 

dorf. As Tropas do General La/Zy feguiraó 
a marcha de ElRey, até Zistau ; mas fem 
fe atreverem a inguietallo. S. M. chegou a 
14a Hau/aorf, perto de Hobenfridberg. 
O General Lawdon , tanto que chegaraõ as 
notlas Tropas , defamparou todosos poítos ; 
que occupava naquelledifirião, e feretirou 
para Bobemia. O Principe Henrique juntou 
a 4 perto de Scd/eztau , edos montes de Kar- 
znbaufer, todas as Tropas, que ElRey dei- 
xou na Saxonia ás ordens de 8. A. R., € 
que chegaraó a 59U Homens. Naó fe duvi- 
da , de que efte Principe faça huma admira- 
vel defenfiva com efte Exercito. 

Drespa 13 de Mayo. O Corpo, que 
ElRey de Prufia conduzio para Sileziahe de 
40U Homens. Marchou' fem fazer alto de 
dia, e algumas vezes naó tiverad os Solda- 
dos mais, que 3 horas de defcanfo cm toda 
a noite, Eftas marchas forçadas lhe caulárnô 
Confideravel deferçaô, e que feria muito 
mayor fe as noites foffem menos claras. Os 
Prufianos rebanharaó todo o gado dos luga- 
Fes por onde pallavad. Tanto que o Mare- 


chal Conde de Daua reconheceo com cer- 
teza o caminho, qne tomárô ordenou qo 
Conde de Lafty, que os feguilfe com o fen 
Corpo de Tropas, e deftacou ao General Ba- 
raó de Sincsre com 20U Homeas para refor- 
çar o Exercito do General Laudon, 

Delde o dia 8 que'as Tropas do Conde 
de Dawn principiaraó a formar diferentes 
campos , em quanto naô occupad o que fe 
lhe demarca nos entrinchejramentos , que fi- 
cadentre Boxdor/, e Reicdenberg. O Quar- 
tel General eftá actualmente aqui. Quando 
os Prulianos defemparáraõ a Thyringia, dei- 
xáraô a Cidade de MWeida taô exhaufta do 
mantimentos, que os feus defgraçados mora - 
dores faô obrigados a vir procurar o feu 
fuftento a Drejda. Chegaó Homens, Mu- 
lheres, Velhos, e Meninos em ranchos de 
30, 49, e 50. Os qne fe achaô em eftado ds 
fe empregarem no ferviço Militar affentad 
praça nas Tropas Sazonias 

Pariz 18 de Mayo. As Cartas de 

uiberon, com data de 12 do corrente nos 
daó noticia, de que Fonter , Ajudunte de 
Campo do Duque 4iguillon fora a bordo da 
Armada Ingleza, pura tratar da troca de 
42 Officiaes, e de 402 Soldados Jugiezes, 
que as noffas Tropas fizeraô Prizionciros nos 
ataques de 8, e 22 de Abril, c fe achaô re- 
tidos no Caftello de Belle /fle. O Coronel 
Burgoyne foi quem veyo da parte do Gene- 
ral Hody/ôn propor efta troca ao Duque de 
«iguilon. O Ajudante Fonter ouvio dizer, 
eftando a bordo da Armada Iuimiga: Que 
nanoitede 5 para 6, o Cavalleiro de S2 Cro 
fizera huma fortida com hum Deftacamento 
de 800 Homens: Que os Voluntar'os do Re- 
gimento de Grey foraó muito mal tratados 
nefta occafiao: Que Vsl/ars, Capitad do Re- 
giméto de Cavallaria de Burgoyne, morrdra no 
ataque ;eá o Sargento Mor de Batalhas Crau- 
fortficara prizioneiro. Os Znglezes aindanaó 
tem na Ilha mais, quealgús canhoens de. 
bre de 8, e de 12 para favorecer os feus 
trabalhadores. As nóffas Tropas occupud 
os rejuitos. e outras obras exteriores, quê 
cobrem a Cidade, e a Cidudella. O foso já 
fe afroxou confideravelmente de parte a par- 
te. Eftas faô as mais recentes noticias, que 
temos de Behe Ile, a que ft pode azcret- 
centar, que houve meyos de putlarem a ai- 
ta 


ta Ilha oo Homens, tanto de Morbian , co- 
wo de Crorfic. Efperafeintroduzirlhe até 2U 
Homens em barcas ligeiras, que podem -le- 
var to Homens cada huma. Surgem em hum 
lugar, chamado Mar/e/vagem , aonde naô 
podem entrar as Embareaçoens /nglszas. 
As Tropastirad-ls do Porto Luiz, cdo Orien- 
ze, nonde faó immediataméte fubfiituidas por 
outras, que fe mandaó vir dospoftos vizinhos. 

Lonvres 19 de Mayo. No dia 13 det- 
te mcz, citando ElRey no Confelho, encar- 
regou ao Graó Chanceller mandar expe- 
dir as cartas circulares , em virtude das 
quacs o novo Purfamento, que devia jun- 
tarfe hoje fica prorogado para 2 de Julho 
proximo. As 2 Afembleas Leclefiafticas de 
Canturbery, e de 2ork foraó tambem pro- 
rogadas para 3 do melmo mez. 

A 16 foinomeadoo Conde de Northam- 
pton, Embaixador Extraordinario, e Pleni- 
potenciario de ElRey é Républica de Vene- 
za, No mefmo dia o Almirante Saunders fi. 
cou declarado Cavalleiro da Ordem do Banto, 

A Corterecebeo de Alemanha a 7 ea 18, 
avizos, ú prometem fanguinolentas fecnas cm 
Silezia, cem HW'efiphava, LiRey de Prufjia 
marcha com 40U Homens pela Lu/acia , pas 
za fe unir com 0 General de Goltze nas vizi- 
nhanças de Scbiweidnitz, e aprefentar Bata- 
lha ao General Laudon. Os Francezes 
tambem citão para dar principio ás fuas ex- 
pediçoens com 2 poderofos Exercitos, que, 
iuntos ambos , ficão muito fuperiores ao dos 
Aliados, e poderião caufarlhes irreparavel 
dano, mas como hão de fervir feparada- 
mente ás crdens de 2 Cabos, não fe devem 
temer tento as luas forças, e o Principe Fer= 
nando poderi com menos trabalho fuftentar 
hunia guerra defenfiva. Naô ke io fupor, 
que femelhante circunfancia fejaa mais van- 
tajuza; mas pode-fe dizer, que he menos 
ma a conjunéinra, em que fe acha. 

Não recebemos noticias de Be/le Ie, e 
o neflo no parece, que não fe inqui- 
eta com cita a; porque à (ua intenção 
he. fegundo dizem, não arrifear as Tropas, 
e reupara Fortileras, que hade infaliivel- 
mente peair capitulação, por falta de lucor- 
10. Em quinto le efpera . cue fé concluaa 
fua expupnação partem civerfos Regimentos 
pura Lene Je, cireunhancia, que nos dei- 


xa perfuadidos ; de que nefta Ilha fe junti- 
rão as noífas Tropas para dalli fahirem a ten- 
tar outras interprezas na Coita de França. 
Não fer, pois, a expugnação de Belle Zfle 
o termo das noffas expediçoens maritimas, 
como difcorria o vulgo. Ainda algumas pef- 
foasaffeverão, que a noffa Corte, ea de Ver. 
faltes eNaó quali concordes nos principaes 
artigos de hum “Tratado particular ; mas tan- 
to a expugnaçãó de Beiic Jfle, como a fua 
defenfa defmentem todos cftes vaticinios, 
Hontem recebeo a noffa companhia das Za- 
dias avizo, de que 3 Nãos de Guerra o Sba. 
Jtsbury, o Stormont, e o Harcourt entrá- 
raó em Portfmoutb. O primeiro vem de Ma- 
dras; os outros dous de Bombaim. Sahiraô 
da /ndia a 22 de Novembro paflado. Naquel- 
le tempo fe efperava a toda ahora a noticia 
dn expugnação de Pondichery. A Praça ef- 
tava de fitio havia muito tempo por Mar, 
e por Terra de modo que naó podia receber 
o menor foccorro. He verdade, que huma 
Não Franceza achou meyos de entrar no 
porte, mas foy alli queimada pela Armada 
Ingleza. A guarniçãó confite em quafi 
1UBoo Homens de “Tropas Lwropéas, esU 
Sipaes. Taes ind asnoticias, que fe diz trou= 
xcrão as Nãos de que acima fallamos. Con- 
forme outros avizos, que a companhia rece- 
bco vindos por terra cuja data fe ignora, o 
Exercito Erancez eftava alojado debaixo das 
muralhas de Pundicheri: ntacon ao melmo 
mo tempo todos os poftos dos Jmug/ezes ; ma- 
toulhe 10, ou 12 Ewropéos, e quati 30 Jn= 
dios. Porém a nofia gente conteguio-recha- 
gar 0 Inimigo «que não foy mais feliz noata- 
que, que tentou dous dias aepois: Os Zm- 
glezes, recebendo 6co Homens de reforço , 
atacáraó tambem ao Inimigo ; matárão mui- 
ta gente; tomarão 25 Peças de Artilheria 
e os obrigarão a recolherfe à Praça. O Sar- 
gento Mór Morn/on , que commundava as 
noffas Tropas, fahio defta acçaó ferido em 
huma perna. Entregou o governo ao Coro- 
nel Coote, Homem intrépido , e cobiçozo de 
emprezas arduas. Os mefmos avizos affeve- 
rão pofitivamente: Que Pondictery não po- 
dia fer formalmente fitindo antes do mez de 
Janeiro de 1761. por caufa de fer chegada 
a monfió; mas que, paffado efte tempo» 
fe clperava render aquella Praya. 
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» Conde de Humilton obteve 


il, O emprego de Vice-Preli- 
4% !! dente da Chancellaria, que 


j vagou, por paflar o Conde 
eee 2) 


" de Eckebladt para o lugar 
de Prefidente. 
O ultimo Diario da Die- 


andes upparencias de paz, depois que 
nas propofiçoens feitas por parte deS.M., e 
nde feus altos 4liados para o ajuntamento 
ndechum congreffo na Cidade de Augsbourgo 
nforaõ aceitas pelas outras Potencias empe- 
»nhadas na guerra: Que efpera, que com 
nº favor do Altiffimo eftas uteis diligencias 
ntenhaô o delejado fim; e que naó duvida, 
nde que nefta conjuntura naó trabalhem as 
n!ouvaveis Ordens do Revno com mayor ze. 
nto, e eficacia, por confeguir prontamente 
»huma paz folida, duravel, e honrola pa- 
ntã à Suecia, 
ALEMANHA. 
. Vienna 23 de Maio. 
Quinta feira paflada, dia da Fefta de 


Corpus ,SS. MM. Imperises, eSS. AA.RR.» 
os Sereniflimos Arqui-Duques Jo/eph, € 
Leopoldo, a Senhora Arqui-Duqueza, e às 
Senhoras Arqui-Duquezas Maria Anna, 
Maria Cbrifina, zabel, e Amelia afil- 
tiraô, como he coftume, com toda a Cor- 
te, á folemne Prociffaô, que fe fez no mef- 
mo dia. ; 

O Marquez de > Hópital, Embaixas 
dor de EiRey Chriflianiflimo na Gorte da 
Czarina, que fe demorou aqui algum tem» 
po, recolhendo-fe de Petersbourgo , parto 
pura França. 

Dando a noffa Corte parte aoGrai Se- 
nhor do cazamento do Arqui-Duque J2/eph 
com a Sereniflima Infanta de Parma, S. A. 
Orhemana nomeou hum Enviado Extraor- 
dinurio, que chegará brevemente aqui, pa- 
ra cumprir a ceremonia de dar os parabens 
a SS. MM. Imp., ca SS. AA. RR. 

Pelo Diario: do Exercito commandado 
peloGeneral de Infanteria Baraô de Laudon, 
eierizo no Quartel General em Kanpiman/- 
drf, com data de 17 de Março, fabemos, 
que o Bataó de Laudon, depois de reunir 
todas as fuas forças, em conformidade do 
avizo, em que o Marechal Conde de Daum 
lhe mandava a noticia, de que S.M. Pra 
fiana conduzia em Pefioa grande parte do 
feu Exercito para Silejia, mandou fem de- 
Ce morã 


mora reforçar pelos Regimentos de Ba/hya- 
misedos -Gurha O poito, que o Mar- 
quez de Botta comandava em MVars, 
para fegurar aquella paffigem, e reunir de 
Cada vez mais as luas Tropas; mas julgan- 
do o melino General, que naô podia con- 
fervar a fituaçaó, que occupava, por 
caufa da fua extentaã, fe foi alojar a 10 
em Ovttesberz; catia Dietrsbacb, fi- 
cindo o Quartel General em Kaupimans- 
dorfi 


. Ratisbona 19 de Maio. 

-. Em virtúde de huina refoiuças da Die- 
ta tomada a 8 do corrente, e confirmada 
pelo Imperador, o Baraô Francifto de Pre- 
tach, o Margrave Chriftovai de Bade- 
Dourlacb, e o Principe Carlos de Stolberg 
forad nomeados Gencraes de Infanteria no 
Exercito do Imperio. 

O DireQoria de Mayença aprefentou 
antehontem na Dieta hum Decreto do Ir- 
perador, dirigido a manter os Direitos, e 
Privilegios dos Cabidos de Hildesbeim, de 
Paderburna, de Ojnabrugo, e de Munfler, 
contra as pretenfvcens, e Pç do Elei- 
tor; e da Regencia de Hanorer, O Decre- 
to he lançado no tcôr feguinte: 

» Da parte de S. M. 1. Erancifto Ts 
»noflo Clementiflimo Soberano, fe faz faber 
»á Dicta do Imperio « o que fe feguc: 

| wAmortede 8. A. S. Eleitora! de Coto- 
wnia, deixando vago o Arcebifpado do mef. 
no nome, e igualmente o Bifpado de Hit- 
ndisbeim, de Paderburna, Ojnabrug, e de 
» Munjder em tempo, que no leyo da Pa- 
ntria continuava feus eftragos o furor da 
» guerra, com grande defpruzer deS. M. 1., 
» logo o mefmo Senhor occupou toda a lua 
» paterual atrençadem procurara cftas Igre- 
mjás. pelo meyo de Eleiçoens livres, e Ca- 
» honicas, fegundo às Confiituiçoens de 44/2- 
» manda, novos Paftores, dignos de regel- 
alus. € capazes dedarem a 8, M., cao La- 
sperio foccorros convenientes, e de fazer- 
rlhes bons, e uteis ferviços.. 

» Tanto que os referidos Cabidos, im- 
» Slorando nprotecção de 8. M,, lhe cómu- 
anicárió o dir, que tinhaó deftinado para 
pas eleicocns. S. M. lhes fez faber: Que, 
| como Supremo Padroeiro da Igreia Chrif- 
mtaã, é particularmente dos Arcebiípados ; 


ne Bifpados de Jlemanta; e que, cómo 
nSenhcr temporal, e feudal de fuas terras, 
ngentes, dirdtot, e prerogativas tempo- 
praes, naô deixaria de lhe mandar breve. 
» mente feug Commillarios Imperiaes, para 


nafiflir às eleiçoens, e explicar aos Cabi. | 


ndos fuas'benevolas intençoens, que fuó, e 
nforão fempre dirigidas a não forçar de mo- 
ndo algum a liberdade de deus votos ;»e a 
»não proteger q. hum pretendente , mais, 
nque à outro, Dedo pelo; contrario dei- 
»xar intaêta a liberdade das eleiçoens, e 
» Confiituiçoens Canonicas. ' 

» Com eta formalidade, e com os auf- 
ppicios da Divina Providencia, fe fez já a 
»eleiçaó de hum digno Arcebifpo , Eleytor 
nde Colonia. S. M. 1. efperava ver providos 
»Os Bifpados, que eftão vagos, e com mais 
»razaô o efperava, fabendo, que S. A. 8., 
nO Principe Fernando de Brunmfiwick havia 
wdeclarado a 23 de Fevereiro, ao Cabido Ca- 
nthedral de Munfter , como General Com- 
» mandante das Tropas , que fe achão na 
»melma Cidade: Que não rinba a menor 
wintençaô de [e sntrometer com os il 


nda eleição Eipifcopal, nem de molefiar, as 
nprerogarivas doCabido. Mas qual foi a ad- 
»miração de S. M., quando foube, que o 
mBarão de Reiftbach, nomeado feu Cómif- 
nfúrio, para aMftir ás eleiçoens de Munfer 
»€ Paderborna, chegando ás fronteiras de 
n!Vefiphalia, Mr. de la ChevallerieComman 
mdante em Munfer, eo melmo Principe 
» Fernando de Brun/wick fem ter refpeitoa 
»hum paflâporte, firmado pela propria maó 
nde 8. M. 1., não fómente impedirão ao di- 
nto Barão entrar naquelles Bifpados, mas 
» que o mefmo Commandante chegou a in- 
»timar ao Cabido de Mun/er, que naô Po- 
dia permittir, que fe procedefe á eleição 
nde hum novo Bifpo a 7 de Abril, dia def 
»tinado para cfte effeito , fem precedentemen- 
ntcreceber fubre efta materia as ordens de 
» ElRey feu Amo! Ao mefino tempo Scdar- 
»nborfi, Commandante das Tropas de Ha 
mnover intimou ao Cabido de Padertorna, 
»em nome de S.M, Britanicaí Que tran: 
nferife a eleição até fe ajufpar à paz, vi/- 
nº0, que as circunflancias prefentes naô per- 
nimittiad . que fé fizelje: equeo Principe 
n Fernando refpondeo ás reprefentaçoens do 
” w Cabido: 


nd dé di 


pCabido: Que sol podds revogar humidor- 
ndem, quecjluva dada ; e que requeria nos 
nCapitulares, que tomaljem pronta refolu. 


nído, e transferilfem a eleição; de outra . 


n/orte verfebia obrigado à rpir/ê de outros 
ptmeyos. Semelhante prohibição (e intimou 
wão Cabido de O/mubrug , tanto da parte de 
»EIRey de Inglaterra, como da Regencia 
wde Ilamover. Contra toda a expettação, e 
contra a mente da Capitulação perpetuada 
pmefma Cathedral, confirmada até na paz 
nde We/pbalia, artigo 23, à quizerão conf- 
ntranger e fujeitar a transferir o termo da 
selvição com efta pretentaó eftranha: Que 
na Regencia defejuva » que o Cabido por 
níuma repofia conforme a preren/aô, a li- 
nvrafle de pravicar outros meyos. Etta met 
»ma Regencia de Hanover não teve a me- 
nor duvida de mandar declarar, álém dif- 
nto ao Cabido de O/wabrug, (a pezar dos 
nprivilegios, concedidos pelos Imperadores 
»e que tem nas fuas mãos, a pezar do ufo 
naténqui praticado, e contra a mente da 
» capitulação perpetua ) que a Regencia pri- 
»Yaria ao*Cabido das rendas da Meza Bpif- 
ncopal, e damefma forte em alguma parte 
nda adminiftraçaó della; e quenãv tinha re- 
npofta que dar àsluas reprefentaçoens. 

» Efte he o procedimento, que fe prati- 
ca. Naó obitante, henotorio, que fegun- 
ndo as Leys fundamentaes da Patria, e pars, 
nticularmente conforme ao artigo 5, 4516, 
ne 17 do Tratado de /Pe/phalia. e ao Di- 
»reito Canonico, os Cabidos immediatos dos 
» Arcebilpos, e Bifpos do Imperio ela obri- 
»gados , depois da morte dos feus Arcebif. 
»Pos, e Bifpos, a procederem á eleiçaô de 
»hum novo Prelado, e Regente do Paiz. 
» Naô he menos conftante, que em virtude 
ndas Concordatas , ajuftadas noanno de 1448 
»entrea S. Sede, e a naçaó Germanica , 
»ºs Cabidos devem proceder a huma nova 
neleiçaô no efpaçode 3 mezes, contados do 
» Primeiro dia de Sé vaga. e que, efvirando 
nefte termo, a Sé Aroftolica, fem concurfo 
ndos Capitulares, tem direito para lhes no- 
»mear, e dar hum Bifpo, e hum Principe. 
»He igualmente notorio, que S.M.I.ju- 
»touna lua Capitulaçaô, artigo 4, $.1man- 
nter aos Cabidos todos os feus privilegios, 
neftatutos, e ulos; e que afim 5. M, co- 


mmo Cnbeça do. limperio, naú póde recul.r 
nãos Cubidos , que em conjunênras defgra- 
» çadas recorrem ao feu throno, e imploraó 
»a lua protecçaó , manterlhe feus direitos, e 
»prerogativas, e defendellas contra as vio-, 
»lencias, que lhes fizerem. 

» Por todos eftes motivos os Cabidos das 
» Cathedraes de Paderdorma , e de Munper. 
nfeguiraô exatamente, o que difpoem as 
» Confiituiçoens do Imperio, e o Direito: 
» Canonico. Em conjunéturas, que pedem, 
»mais que nunca, a eleiçaô de novos Pre. 
nlados, e de Principes, e dignos Eltados , 
nfieisa S.M.1.,a0 Jmpério, e à Patria pro. 
»curáraó, quanto lhes foy poflivel, proce- 
nder a eita eleiçad; mas as Tropas, que 
»eftaó neftes Bifpados , atropellaraó as Leio 
» fundamentaes da Patria, einfringiraó a paz 
nde Wefpbalia, cuja confervaçad devia re- 
nligiofamente zelar 0 Imperador , e todvo 
n /mperio. Entas Tropas defpojuó a feu ah! 
ntrig aos Bifpados immediatos do Imperio 
nde feus incontelaveis direitos; privaó-nos 
» das prerogativas inherentes aos Efiudos vu 
» Imperio; ofendem, e moleftud Senfivol- 
» merRe os direitos fupremos deS, M. 1.; 
» tentaó atalharlhe o progreflo, e v exe 
cio de hum modo inaudito, e de que fençõ 
» vio exemplo, ainda no centro das mayo- 
nres perturbaçoens. Nunca no In:perió te 
-ptentáraó procedimentos taó cavazes de der- 
nrubar, e defiruir todo o Syflema Germa- 
mnico. 

» Como em circunftancias defia nature- 
nza fe trata de fuftentar as Leys do Imper:o 
ne de fazer refpeitar os direitos, e puivilo- 
» gios, tanto efpirituaes ; como tem poraes dos 
? Etados de Alemanha, direitos, que conf 
»tituem a mais nobre parte de fuas liberda- 
ndes: em huma palavra: como fe trata da 
» confervaçaô de todo o Syftema do Cur2o 
nGermanico, S.M. 1.,em confornidade dos 
»direitos da fua dignidade, e em obfervaa 
cia do zelo, com que fe interefia pelobem 
»commum do Imperso , expoem nefte decre- 
nto aos olhos" dos Eleitores, Principes, e 
» Efiados do dito Imperio todos os procedi- 
» mentos eftranhos , mencionados acima, Co- 
»nhecendo o zeio patricio dos Confelheiros, 
» Embuixadores, e Inviados dos ditos Eley- 
ntores; Principes, e Eftados, eNá S. M, 

npes. 


wperfuadido, de que confiderardó madura- 
»tmente quanto defta forma lhe expoem, e 
»que lhe faraó remeter hum parecer folido 
nunanime do Imperio , a refpeito dos meyos 
» proprios, para manter na fua inteireza os 
púireitos, prerogativas , c liberdades, que 
wconipetem aos Eitados Eccleliaíticos , e 
» Seculares; que taô caraimente [e comprá- 
praô, e para fe vingar a Sagrada Magefta- 
nde da Suprema Cabeça do Imperio, feus 
pdireitos, e tua independencia, da mefima 
nforte, quea do Imperio. Vienna, 8 de 
» Maio de 1761. » 

CAjinado.) — R, Conpr pr: CoLtorEDo. 

Praga 18 de Maio. 

O General Baruó de Laudon, reconhe- 
cendo a Iuperioridade das forças de $. M. 
Pruljiana, lu retirou de Adelsbaco , para 
Hluucmanfdorga , no Condado de Glarz, 
aonde efpera os reforços, que lhe levados Ges 
neraes Sixcere, e Odoneil. Actualmente 
marchaôd , utravelFando os Circulos de Baniz- 
das, e de Conisfpraçz, 

O Marechal de Serbelloni transferio 
o feu Quartel Gencral de Sraffelflein pa- 
ra Hof: O Gencral Guajio partio com as 
Tropas, que commanda das vizinhanças de 
Egra, para entrar no circulo das Monta- 
sbas em Saxonta, O Exercito do Imperio 
marcha provavelmente para Zosgilandia, 
uonde já fe não encontraó Tropas Pruflianas. 

Hamburgo 22 de Maio. 

Os avizos, que recebemos do Ducado 
de Mecrientsurgo, com data de 18, dizem: 
Que o Principe de /Wirtemberg munadra 
para Ropucho todos os carros de Schweria. 
As fuas Tropas brevemente luiráo da Cida- 
de, e do diftritto de Rojfiocho, para hirem 
eccupur o campo, que fe lhe demarcou;, 
Justo a Luage, c que todas as Cidades vi- 
Zinhas elaó obrigadas a prover de manti- 
mentes. Depo:s póde fer, que os Prufjianos 
d:iempiremo Paiz, principalmente aonde nad 
rem muis, quelevar, Diz-!e porem, que 
ipê de Mircemberg deterinina dei- 
xur aliio Coronel Beding, com 10 Elqua- 
arvens de Cavalaria, que em cazo de aper- 
to pruem fer toecorridos pelas Guarniçoens 
ce Demnin. e de «Anciam. 

De Gortingen te eforeve: Que o Con- 
de de Z7 aux faz confirm naquelia Praga 20 
fornos, c que pele 1U teixes de puiha a cu- 


da Aldeá vizinha. Acerefeentafe: Quehym 
Corpo de 16U Francezes virà acamparfe na. 
quelles contornos. 

FRANÇA, Pariz 23 de Maio. 

O Official Mayor Bu, nomeado Mi- 
niftro de ElRey para a Corçe Britanica el. 
ta manhaá fe defpedio de S. M., e deve 
acharfe brevemente em Londres. Com diver- 
fidade fe falla na materia da fua commifad, 
e com buftante indiferença , no que póde 
refultar della. 

Camus, c Montigny, membros da dca- 
demia dus Ciencias , lográraó a 17 do cor. 
rente a honra de aprefentara S. M. as fo. 
lhas 54, e 55 do mappa geral de França 
delineado geometricamente. 

A ao o Confeiheiro Baudovin leo na 
Academia das Ciencias humá curiofa DifTer- 
tação na qual regula, e determina as revo- 
luçoens e diftancias do Satellite de Venus. 
Efie novo afro, que em outro tempo foy 
fuppofto por Domingos Cafini , mas que 
todos os Aftromonos inntilmenteo proéurá, - 
rão depois, fedeicobrioa 3,4,€ 7 defte mez, 
Taô ditofo defcobrimento fe deve a Monia- 
gre, membroda Sociedade, inftituida no an- 
no de 1750 em Limoges pela proteoção, é 
cuidado de Pajos de Marcheval, ln- 
tendente do melmo diftricto. Baudopin , 
que tinha inftruído o obfervador deduzio 
pa fua Differtação todas as confequencias, 

ue a theorica podia minifirar. Refulta dos 
feus calculos: Que cfte Satelite tem quafi 
o quarto do diametro de Zexus, e que cá 
afuitado 60 diametros do Planeta: à lua re- 
volução fe faz em q dias; e 7 horas. O feu 
nó afcendente he no grão 22 de Virgo. Foi 
vifto na fua mayor digreflaó para o Norte, à 
7 pelas 9 danoite, Baudouin efpera, que fe 
veja paliur o Satelite pelo dilco do Sol 
algúas horas depois de /emus , fuppondo, 
que as tres oblervaçoens de Montagne forão 
feitas com toda a exacção. ; 

Publicou-fe hum Decreto de ElRey de 
31 de Março pufludo, para fe levantar hu- 
ma Companhia franca. Será compolta de 150 
Homens; 60 Caçadores de cavalio, 40 Ca- 
çadores de pé. ce 50 Huljares. 

PORTUGAL. Lisboa 30 de Junho. 

Hontem fe veítio a Corte de gala, por 
fer dia de Saô Pedro, nome do Sereniflimo 
Senhor Infante Dom Pedro, 
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Agente de ElRey de Prufjia, 
ue ajuftou , e concluiv em 
nome defte Principe hum 
Tratado com u Lorta, nuô 
fe chama Srutterbein, co- 
moleaifie, mas Rexin. Al. 
gumas pefloasaffirmuô, que 
uzíra parte dotempo, que ufliftio nefta Cor- 
te do nome fuppofto de Hancen. He certo, 
que atéugora nuó declarou mais caraéter, 
queo de Agentede S M. Prufiana, eco- 
mo tal, foi admitido á Audiencia publica 
do Grai Vifir. Ainda naô a teve do Grad 
Serhur; porque os pretentes que deve entre- 
gur nefta occafinô,. conferme ao ceremenial 
praticado , uinda nad chegarão. Julga te 
que tanto, que os reccber, cdeclurará o ca- 
raéter de Invindo Extraordinario. Aétual- 
megte concorre cem huma efplendida comi- 
tiva a todas as Cenvertiçeers, cu Alem- 
bles dos Minifiros dus Cortes, que não tem 
guerra com LiRey, feu Amo. Pelo queto- 
cu ú materia do “Trutado , que conciunios 
nro le fibe fe he concernente vo Commer- 
cio, ou le comprebende huma Alliança for- 
mal com a Porta. A todos os Miuiftros Ef. 
trungeiros. excepto ao de /ngluterra, de- 
Yeo grande cuidado a negociação do Agen- 
te de Prufjia. 

O Parriarca Grego, que refide nefta 
Capital, foi degraduco para Monte Santo 
na Mucedonia, e logo fe proveo em outro 
Paare Grego efia Gienidade. 

8. PerersBouRGo 7 de Maio. Nefta Cor- 
te fe celebrou com a magnificencia columa- 
du q úia do Nafcimento da Graá Dagueza. 
8. 4. recebeo os parubens do Principe da 


Georgia , e de todos os Miniftros Eftrangei- 
ros. Acabuda efta ceremonia, a Czarina, 
com o Principe Pauiv Petrowira afiitiraóao 
Oficio Divino na Capella pequena, e S. A. 
na grande. Demetrio, Arcebilpo ce Novo- 
guardia, cumprimentou a Graãd Duqueza 
em nome doClero, recitando huma elegan- 
te Oração, cenceinente á folenidade do dia. 
Depois das ceremonius da Igreja, fe fezhu- 
ma defcarga geral da Artiiberia da Fortale- 
za, e do Almiruntado. A'noitehouve baile, 
eno fim huma efplenaida cea de 59 cober- 
tas. O Principe da Geurgia foy convidado 
com a Nobreza das quatro od ir prin- 
cipaes. Em quanto durou o banquete fecxe- 
cutou hum Concerto Jtaliano, e toda à noi- 
te eleve a Cidade iluminada, 

Varsovia 13 de Alaio. A 27 do mez 
paffado, dia deitinado para o ajuntamento 
da Dieta extruordinaria neita Cigade fe jun- 
táraô todos os Senadores com 151 Deputa- 
dos de dilferentes Provincias do Reino. Naô 
vicruõos Nuncios do Palatimado de Cracóvia, 
nem dos dilir'ctos de O/miano, de Bra:ij- 
luva, é de Szanaiten, nem dos Principa- 
dos de Zaror , e de Ojwiecin, nem dos Pa= 
latinados de Vochinia, de Lublino, de Po- 
cio, e de Novosuardia, nem dos Paizes 
ce Mh'1s4-Wsllogrod, ede Siucroczyn, nem 
do Ducado de Prujjia; porque em todos 
eftes difirictos foraô inuteis as Dies Pro- 
vinciues. Tunto, -que fe juntarad os Nun- 
cios, que efiavaú prelentes, Malacbuosky, 
Marechal da Divta precedente. foi á Sala 
Real, aonie LiRey cfiava aflentudo no 
TYhrono . tendo á mió elquerda 3. A.R. o 
Duque de Cursaudia. O Marccial deijou à 
maôó a $. M., pedio licença para votarem 
os Nuncios, e concedendo-lha ERey , vol- 

Cc tou 


tou para a Camara, aonde logo fe intentou 
proceder á eleiçaô de hum novo Marechal; 
mas /hrain, Nuncio de Wilna, perfifiio 
em querer a alteruativa do primeiro vo- 
to para a Grad Polonia; efa pretentaó ex- 
citou debates, que obrigárao a acabar a 
primeira fetfaó , e transferir as deliberaçoens 
para o dia feguinte, no qual iguaes dificul- 
dades deixáraô tambem indecifa a refoluçaó. 
As fefTfoens dos dias 29, e 30 naó foraó mais 
felizes. Em fim a 2 de Maio fahiraó da Ca- 
mara todos os Nuncios , por haverem 42 
délles, unidos com os Deputados do diftri- 
&o de Bielsk, remetido à Chancelaria pe- 
quena da Coroa hum protefto contra a le- 
galidade defta Dieta, a qual fe feparou, 
apenas teve principio. Prelentemente fe re- 
corre a hum Senatus Confilium, de que fe 
eípera, fegundo dizem, a reloluçaó de fe 
convocar outra Dieta antes do fim do anno. 
Mas ja os animos deviaô eftar canfados de 
esneltaites Affembleas , depois de tantas 
vezes experimentarem a fua inutilidade. Uni- 
camente fervem de provar a neccflidade, 
que ha de reformar a Conftituiçaó do go- 
verno, 

Parte do Exercito Ruffiano paíffou o 
Vifiuia, e etá actualmente acampado na 
margem clquerda do mefmo Rio. Breve- 
mente marchará para Brandeburgo, ou pa- 
ra à Baixa Silefia. Deraô-fe todas as provi- 
dencias neçeffárias para fe baftecer com 
abundancia; e no caminho, que hade fe- 
guir, achará confideraveis armazens, 


Vienna 27 de Maio. O Imperador, à 
Imperatriz Rainha, a fua Augufia Fami- 
lia, e toda a Corte afhifiirad fegunda feira 
paffada à Prociffaô, que fe fez em Schon- 
órun, e que foi inftituida o anno paífado 
por S. Mag. a Imperatriz Rainha. O Ar- 
cebilpo de Vienna levou o Sacramento, e 
depois de rocolhida a Prociffaó, cantou a 
Mira na Capellu do Paço. 

Em hum dos fuburbios defta Cidade 
fallecto Maria Anna Wiferin com 106 
anros de idade. 

O celebre Aftronomo Ca/fini, membro 
da Academia Real das Sciencias de Parie, 
chegou ha pouco tempo a cftu Cidade, para 
fuzer varias obfervaçoens conceruêntes á 


Geografia. As ultimas cartas de França di. 
zem: Que ainda fe naô entregou Bells Jgle; 
e que os Anglezes persêraó muita gente nef- 
ta expediçaõ., 

O Reverendo Padre Manzador, Vien. 
nenfé y eleito Geral da Congre ração dos Cle- 
rigos Regulares de S. Paso, conhecidos 
pelo nome de Baraabitas, chegou de Mi. 
tão a efa Corte no dia 25 do corrente. O 
feu merecimento o promoveo 4 dignidade, 
que occupa. lendo efta a primeira vez, que 
de couro a fojeito da tua naçaó. Em /r4. 
lia nad tem menos reputação, que em 4e- 
manta , aonde ne conhecido pela fua pro. 
funda Sciencia, pelos raros talentos, pros 
prios de hum Orador, que tem moftrado 
no pulpito, e pelas repetidas converfoens, 
comque chumou para o Gremio da Igreja 
Peifoas, que pareciaó as mais firmes, e as 
mais bem inftruidas nas feitas, que profef. 
favad. 

O Padre Manzador veyo apearfe ao 
Motteiro de S. Miguel delta Cidade , aon- 
de foi recebido com as ceremonias coftuma- 
das: toda a Corte o trata com grande dif. 
tinção: entrou em hum coche a 6 Cavallos 
do Arcebifpo, prezedidos do outros muitos 
igualmente a 6, que lhe mandaraó ao cami- 
nho o Principe Reinante de Lichzenfrein; 0 
Principe Aferhazy; o Conde de Colloredo, 
Vice-Chanceller do Imperio, o Conde de 
Kaunitz- Ristberg, Chanceller da Corte & 
do Eftado; o Marechal Conde de Codore- 
do; o Conde de Bess:em, Chanceller da 
Tranfilvania; o Baraóde Bartenjiein; e O 
Abbade de Cloufter-Neuburgo. 

Pesca 21 de Maio. Sea fuperiorida- 
de das forças de EIRey de Prufia conftran- 

co o Barão de Laudon a retirarfe para as 

ronteiras de Bobemia; pode-fe dizer, que 
lhe naó caufou a menor perda efta retirada 
nem lhe poz obftaculo algum a receber O 
confideravel reforço, que efpera. Efte Ge 
neral marchando logo de Gostesterga para 
Dittersbacte, oceupou a paragem . que 
julgou mais conveniente para embara- 
gar, que o Inimigo entre em Bobemia nem 
por hum, rem por outro desfiladeiro. A 13 
vevo acamparfe em Braunau, e lançou 
Deftacamentos athe perto de Lansôut. A 
18, e ig ellava ao péde Trautenau , a 
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fe lhe havia de Incorporar as Tropas, tom 
mandadas pelo General poor Md ag ue fe 
achavaó em Silberberg. Em G/atz ha huma 
forte guarniçaó, provida de muniçõoens baf+ 
tantes para legurança da Praça. Naóô fe jul. 
ga, que ElRey de Pruffia encaminhe a fua 
a para eita parte, antes fe prefime, 
que fe chegará para a Lufucia , depois de 
reforçar ndo do General Golsze, » 

De Saxonia feaviza: Que as Tropas ás 
ordens do Conde de Guafto desfilaô por 
Chemnitz para Dippoldifwalde. As do Gene- 
tal Zetrwitz ead acampadas huma legoa 
diftante de Freiberg. O Exercito do Jmpe- 
rio marcha para o Voigtland. Huma das 
fuas patralhas tomou agora 20 Soldados de 
cavullo aos Inimigos , duas legoas afaitado 
de Leipfig. 


Maopesourco 26 de Maio, A 20 dele 
mez chegou aqui de Beriin S. A, R.o Prin- 
cipe Augulto Fernando, com a Princeza 
fua Elvoza, De Silezia fe efereve: Que El- 
Rey feacha ainda em Kuntzendorf, e que 
deftucou o General Go/rze, com parte das 
fuas Tropas para Glgaw, aonde: fe formou 
hum grande Armazem. Naô fe'fabe ainda, 
para que parte encaminhará S. M. a marcha 
do Exercito. O mefino Senhor creou Caval- 
leiros da Ordem da Aguia Negra aos Gene: 
res Goltze, e Tauenzien. Nomeou Tenen- 
tes Generaes Krochow, Zerienitzs é 'pro- 
movêo outros Officiaes a diverfos poftos. 

As ultimas Cartas da Pomerania dizem: 
Que o General Tottleben tem o feu Quar- 
tel General em Szo/pe, e o General Wer- 
ner em Colherg. Aº manhaã expira o termo 
da tregoa, que obfervíraó eftes dois Gene- 
res. Conforme ao Cartel, que fe fixou, o 
General Totrleben nos reftituhio hum certo 
numero de prizioneiros, e da noffa parte fe 
lhe remetêrad outros tantos, 


Hanover 29 de Mayo. Na noite de 

21, para 22 fahio o General Luckner de 
Embeck com as fuas Tropas, ehum groffo 
Dettacamento de Cavallaria marchou fobre 
orheim, aonde fez prizioneiros hum Of. 
ficial Francez, ham trombeta , eg Homens, 
ue viéraô efcoltar a Princeza de Hefe- 
ombourgo. Dulii pafou a Bavenden , aonde 


fez-prizioneiros 9 Ha/fares, e effa fói afua 
expediçaó. O Principe Fernando fará cam- 
par todas as fuas Tropas dentro de 3 ou 4 
dias. A Infanteria /ngleza marcha oo Sosft 
no Condado da Marca; mas a Cavallaria 
«ainda fe conferva tranquilla nos feus acan- 
tonamentos 50 longo do HWezér. O Exerei- 
to do Marechal, Principe de Sowbiffe, con. 
tinua a formarfe em 3 campos, que oecupa 
defde 15, cm Rees, HWefel, e Derendor: 


“to: Maru 28 de Mayo: A Corte tirou hon- 
sem o luto, que trazia pela morte do Sera- 
niffimo Duque de Borgonha. 
* 1ElRey fez merce do governo de Zbi- 
onville, que vagou por morte do Conde de 
Coursvemer ao Conde de V aux, Tenente 
General, Commandante da Praça de Gor- 
timgen. Parao Governo da Ilha de OÓleron, em 
que ultimamente tinha fido provido, pallou 
o Vifconde de Be/funce. Monte/juion, 
Vice-Dire&tor da Artilheria de huma parte 
da Repartiçaó dos Tres Bifpados, com gra- 
duaçaô de Coronel, fahio nomeado Cóman- 
dante da Cidade, e Fortaleza de Nancy. 
'S.M, fez tambem mercê do governo da 
Bafiilba no Conde de Fumilbac-Cubjac. 


Parsz 25 de Maio. A Corte reme- 
teo ordem a Tolon de mandar com toda à 
brevidade para Rochefort 20 Companhias 
foltas da Marinha. Os Officiaes, que haó 
de' commandar as Nãos de Guerra, que fe 
eftaô armando em Brel, e em Rochefort, 
já eftud nomeados. O Cabo da Elquadra B/e- 
nac hirã a bordo do Defen/or, de 74 Pecas, 
pr is no Hestor, de 74; o Cavalleiro de 
Roban no Palmar, de 74; Morville noGuer- 
reiros de 74; Urtubieno Soberano , de 745 
Chafiault no Magnífico, de 74; de la Tou- 
cbe-Trevilleno Intrépido, de 74; Rochom- 
art no Brilbante, de 64; o Cavalleiro des 
Roches no Dragad , de 64; Lafiary no 
Solizario, de 64; Lizardais no 3. Miguel, 
de 64; o Cavalleiro de Oi/j na Fragata Opal- 
les de 30; e Chafault moço, na Garça, 
de 30. Tambem em Rochefor: fe aparelhaó 
7 Prames, que feefpera firvaó de grande foc- 
corro. Todas eftas Embarcaçoens fe porão 
dentro de 15 dias em eftado de feguirem a 
derrota, para que fe achaô deftinadas. 
Con. 


» — Conforme oque referem ns Cartas de 
Vannes, com data de 18 do corrente fe re- 
«ebeo avizo naô fe fube porque via, de que 
“Tendo mandado ao Cubo de Etquadra Kep- 
pet, o Corpo que elle pedio du Official Ge- 
neral Jngkz , morto na fortida que fizeraó 
as noflas. Tropas, em a noite de 5 para 6; 
o Cabo de Llquadra Keppel, cm final ce 
agradecimento, mandou de prezente ao Ca- 
vullciro de St. Croix dificrentes cafias de 
vinhos; o qual em recompenta lhe mandou 
grande quuntidade de legumes de toda a c!- 
Fecic. Em a noite de 13 para 14, vendo-fe 
as-noflus Tropas obrigadas a ceder 4 Aupe- 
riuridude do numero , delemparário as vin- 
cheias, para fe retirar à Fortaleza , pura 
erde conduziraó 50 Soldauos que fizera 
prizioneiros nefia legunda Acçuô, que nuó 
foi menos debutida, que a primeira, 

As Cartus de Quiberon de 19, dizem 

que não ha noticias individuaes do que fe 
pala em Beie Jfe, unicamente fe conheceo 
Felos finacs que fez o Cuvalleiro de St. Cruix 
gre os Ininiges o ubrigiad a recolherte á 
Ciducelta. Accrelcentuo, que no cin 13 al- 
“gumas horus antes da Acçaó fe trecarão os 
Fr'sioniciros de parte a parte; o nuniero dos 
Angiezes chegava a 24Ufliciaes e 4co Solda- 
Cos, «que fe entregarão ao feu Gencral para 
mandilios pura Zng/aterra, com concição 
de naó lervirem contra Evança no progrel- 
fo da Guerra prefente. 

Diz:te que hontem chegara a Mark hum 
Corseyo mancado pelo Duçue ve igtutium 
com avizo de que a Armaci grezas, fora 
levada longe de Belle 1je pelos FI,O8 VEDIOS 
que fe levantarao no cia 20 e 21 Vis enfea- 
das da liba, que o Cavalleiro de Sí. Croixs 
aproveitando-fe delia occu 0, Cxpevio bum 
Proprio uo Lucue de Aiguisan, para pe- 
Girihe 3U mil Iomens ce luceurro, com cs 
quaes promete celencer Bee Ire e lançar 
da lhiuaos luiniços. Se cia notícia fe veri- 
fica, não podemos duvidar de que a Corte 
pule criem para que fe lhe manie com 
tuda a brevidade o focorio pedido. Le cer- 
toque de Pors-Lowiz, partição em peque- 
nos durcos 1200 Huneus Celinados para 
Pee Je, Mas Duô podendo tocur algum 


de feus Ports arribaraó k Nha de Hayes, 

Lonpres2a de Mayo. O Official Mayor 
Bufi, Miniftro de S. M. Chrifiianifima , 
deveefiar á manhaã em Calais , echegur aqui 
a24. Stanley, que vay da nofia Corte para a 
de !ráça com o metmo caratter , ba de achar- 
fe àmanhãa em Douvres, e à 24 em Pariz, 
Afim regulário as 2 Cortesa jornada deftes a 
Miniftros, fuppondo, queo vento favoreçaa 
reciproca putagem de hum, e outro; pois 
fe aflim não for, o que tiver melhor vento, 
chegará . primeiro. Já le mundário Def. 
tacumentos de Cavalluria para Douvres de 
conde virão fervindo de cicolta ao Miniftro 
Francez, e á fua comitiva ; e recomendoue 
fe expreffumente cs Cficiues da Alfuncega, 
que 1ão regifiatem nem us bagagens deltg 
Miniftro, nem: as dos feus criados. “Todas eb 
tas circunfancias luó n.uis que bufiantes pa- 
ra luppormnos, que formalmente fe princípia 
humanegociação entre nós, e os,Francezes, 
mas não fe puce coneéturar fe fe dirige a 
regular os prelinsinares dehum Tratuco pare 
ticular, ou de alguns negocios, concer- 
nentes á puz geral vu de crnciçoens para 
tema fufpentao de armas, Falla-te netas tres 
materias; mas não te aficaru qual he, a de 
que trataó as 2 Cortes. ; 

Hontem chegou a bordo da Não de 
Goerra lamproncours hum expreflo, mam- 
dado de Besie //.e pelo Gencral Hlodg/un, é 
pelo Cubo da Elquadra Acppel, e referiu: 
Que os Francezes, tunto que chegarão us 
nultas Tropas, deiumpurário o Campo vr- 
LiLcuco , que cecupavio jurto caCidacellas 
e te recuiberio para a Praça, Depois da lua 
retiracu , aperfeiçearicas Lolias rc pas duas 
Butcrius, que ,0gão Contia à Viação C que 
fuzem ucnisavel eficito: o fego cus nollas 
Calcoras fultenta Ce tul forte o das Baterias, 
que a guurniçaô huge ler jufulivcimente O, 
brigada a capitular, O Cornel Cranjord, 
inco de noite cem 2 Ajuduntes, e 50 Ho- 
mens reconhecer «s fuburbus cu Cidudella 
calio nas mãos de hum Lefiacaniento de 300 
Jiomens, que o leváruó prizicneiro. O nele 
no exprefio diz: Que atc ao aia da fus par- 
tica fe não introduzio returço aigum na For 
taleza, 


DAM 6 2 167 [2 16 0 1 e A e MU VA (A 1 A Ve O VV O A e A A A 


Na Impreilaó Da SECRETARIA DE ESTADO. 


